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1. Introducao ao guia de apoio a pratica para a
aprendizagem de adultos, profissional e
organizacional

BEM-VINDOS E BEM-VINDAS ...

... Bem-vindo/a ao Guia de Apoio a Pratica do AECED — temos muito gosto em
acompanhd-lo/a na parte pratica do seu percurso de desenvolvimento do
envolvimento democratico na aprendizagem de adultos, profissional e
organizacional (APOL).

O projeto Aesthetic and Embodied Learning for Democracy-as-Becoming (AECED),
financiado pelo Horizon Europe e pelo UKRI, procurou transformar a educacao para
a democracia através da aprendizagem estética e corporizada, de pedagogias
responsivas e de uma compreensao da democracia em construcdo, entendida
como algo nunca concluido, um processo vivo que se encontra continuamente em
movimento através das nossas acdes, relacdes e aprendizagens.

Ao longo deste projeto, desenvolvemos materiais para apoiar a exploracdo do
potencial das abordagens estéticas e corporizadas. Pretendemos apoia-lo/a,
enquanto facilitador/a, conselheiro/a, consultor/a ou leitor/a interessado/a, a
abordar o seu trabalho de formas que sustentem, renovem e cultivem uma ligacao
vivida a democracia.

Neste guia de apoio a pratica, convidamo-lo/a a aplicar um conjunto de
intervencdes e metodologias de AECD no seu contexto de APOL, seja na
aprendizagem de adultos, na formacao profissional, na formacao de formadores, na
mudanca educativa, na transformacdo organizacional, em campos de pratica
relacionados ou em trabalhos que se desenvolvem entre e através destes
contextos.



Este guia de apoio a pratica pode ser util para si se:
e 0 seu objetivo é envolver ativamente adultos na criagdo de um ambiente de
aprendizagem mais democratico
o pretende facilitar principios democraticos no seu ensino, formacao e processos
de transformacao organizacional
e ja trabalha no campo da educacado para a democracia e pretende ampliar o seu
trabalho através de abordagens estéticas e corporizadas
e & educador/a e trabalha com adultos e multiplos participantes em contextos de
aprendizagem profissional
e 0S seus participantes e parceiros de aprendizagem desejam democratizar os
seus contextos organizacionais
o trabalha com organizacdes para apoiar processos de mudanca individual e
coletiva
Os nossos estudos de caso demonstraram que os contextos organizacionais
funcionam como enquadramentos e condicdes estruturantes, ao mesmo tempo
que atuam como espacos de aprendizagem e transformacao. Tendo isto em conta,
este guia de apoio a pratica refere-se a diferentes camadas: a aprendizagem
individual e coletiva, a aprendizagem organizacional e as aprendizagens que
transformam a forma como nos relacionamos connosco préprios, com 0s outros e
com o mundo.
Este guia de apoio a pratica ndao € um produto autbnomo — articula-se com
“Connecting with democracy: A pedagogical framework for education for
democracy” (doravante o Framework) e com o “Guide for aesthetic and embodied
learning for democracy in the field of adult, professional and organisational
learning” (doravante o Guia). No Framework encontrarda os fundamentos teéricos
do nosso trabalho, enquanto no Guia encontrard reflexdes conceptuais e
explicacdes. O guia de apoio a pratica foi concebido para apoiar a traducao dos
conceitos descritos no Framework e no Guia em formas praticas de atuacao.



O nosso guia de apoio a pratica foi concebido para o apoiar a:
e envolver-se com campos de atencao para a democracia
e partir do ponto em que se encontra — explorando uma abordagem passo a
passo para intervencdes de AECD
 refletir de forma consciente sobre o que fazer — e o que evitar — na sua pratica
de AECD
e encontrar inspiracdo em microintervencdes estéticas e corporizadas que
podem ser integradas em qualquer contexto de APOL
e entrar em contacto com metodologias estéticas e corporizadas — e deixar-se
também tocar por elas
e explorar uma abordagem baseada em padrdes orientados para solucdes na
aprendizagem organizacional
O nosso guia de apoio a pratica pretende acompanha-lo/a neste percurso — estar
ao seu lado para ajudar a levantar questdes significativas, caminhar consigo em
novas exploracdes e, por vezes, sugerir possiveis caminhos a seguir. Amigos,
colegas e parceiros podem juntar-se a si nesta troca de ideias, e encorajamo-lo/a a
convidar outras pessoas a conhecer este material — podera haver também clientes,
organizadores comunitarios e agentes de transformacdo que encontrem nos
recursos aqui apresentados algo util para os seus proprios contextos.
Para comecar, na seccdo seguinte apresentamos uma forma de se envolver com a
AECD, através de campos de atencao.



2. Envolver-se com a AECD através de campos de
atencao

De uma perspetiva construtivista, sabemos que a forma como olhamos para os
outros e para 0 mundo contribui para a realidade que emerge. A nossa percecao e
consciéncia sdo seletivas — para onde dirigimos entdo a nossa atencdao? O que
desejamos ver crescer? A nossa atencao pode fazer a diferenca. Os campos de
atencdo foram desenvolvidos com base nos valores e principios que sustentam o
projeto AECED e podem ajudar-nos a desenvolver um foco claro: porque nos
envolvemos com a AECD?

Durante os estudos de caso do projeto, os participantes consideraram estes
campos de atencado Uteis para orientar a pratica para aquilo a que individuos,
grupos ou organizacdes procuram voltar-se, explorar ou transformar, e para tornar
explicitas as ligacbes com a aprendizagem para a democracia e com as
abordagens de AECD adequadas a esse foco.

Identificamos sete campos de atencdo, apresentados de seguida. Podera
identificar campos adicionais ou diferentes:

» explorar como a confianga pode ser construida
Co-criar e fortalecer o estar-juntos - refletir sobre como o nosso préprio bem-estar depende do bem-
social estar dos outros
« viver a diversidade e co-criar espag¢os seguros para aprender
juntos e uns com os outros
\ e cultivar rituais de estar-juntos

VL

g

Transformar o dialogo e a » introduzir o uso de comunicacdo apreciativa e ndo violenta
e promover uma comunicagdo autorresponsavel
» desenvolver a comunicacgdo através da escuta
Q » aceitar diferentes perspetivas e posicdes
* experienciar a comunicagdo como uma experiéncia responsiva e

de corpo inteiro

comunicagao



Estabelecer valores coletivos

Viver a governagdo entre pares e a
partilha de poder

Lutar pela justica social e
planetaria e por uma economia do
cuidado

“4:

escutar diferentes perspetivas e opinides e cultivar valores
partilhados

criar em conjunto um “Cédigo de Conduta”

refletir sobre valores para o bem comum

encontrar formas de integrar esses valores nos processos do
grupo/organizacao

compreender de que forma esses valores influenciam os outros

conceber processos e contextos de aprendizagem colaborativos
baseados na participagdo e em valores inclusivos

inspirar-se em exemplos de boas praticas ou em experiéncias
sociais

entrar em contacto com as histdrias coletivas e organizacionais
dos participantes

orientar-se pela pluralidade, basear-se na heterarquia e refletir
sobre as proéprias formas de governacao

refletir sobre quem pode participar plenamente / até que ponto
cada participante consegue contribuir

identificar desequilibrios de poder sociais, visiveis ou ocultos,
bem como discriminagdes e constrangimentos no contexto de
aprendizagem em causa

partilhar experiéncias participativas que os participantes ja
viveram e ideias sobre formas adequadas de participacao

criar novas formas de tomada de decisdo coletiva

praticar a educagdo em condi¢des de igualdade e com respeito
mutuo

refletir sobre hierarquias e sobre como partilhar o poder

aprofundar a ligagdo a natureza e a cidadania planetaria
aprofundar a sensibilidade situacional e a responsividade as
culturas locais, ao lugar, aos participantes, as politicas, ao poder e
ao empoderamento

aprofundar a compreensdo da liberdade relacional

alargar a educagado para a democracia a perspetivas pos-
humanistas

identificar as inter-relagdes entre questdes locais, regionais e
planetarias especificas

perceber o cuidado como uma préatica partilhada em estruturas
de interdependéncia

transformar as estruturas econémicas em direcdo a futuros
habitaveis

adaptar e renovar infraestruturas e a producado de
(conhecimento) em direcdo a solidariedade



« promover a interagdo e a reflexdo em qualquer momento do
processo

» relacionar-se de forma consciente com os outros

* encorajar a autoexpressdo, bem como a criagdo de espaco para

0s outros
Refletir e partilhar a consciéncia  integrar a autorreflexdo, o pensamento critico e a criatividade
de si e do grupo individual no processo educativo
q » refletir sobre desigualdades injustificadas e discutir como podem
B) ser contrariadas
» procurar possibilidades para que os participantes se apoiem e

empoderem mutuamente
» apoiar os participantes a explorar as suas préprias necessidades
e a aprender a expressa-las

» acolher desacordos
Bem-estar relacional e resolucao « aproveitar oportunidades para aprofundar a ligagdo com base
de conflitos numa atitude apreciativa
» refletir sobre comportamentos concretos

@ » manter o contacto mesmo em situagao de conflito
» estabelecer contextos que apoiem as necessidades de todos

Estes campos de atencdo constituem uma forma de pensar sobre potenciais
momentos de transformacdo em contextos educativos e organizacionais. Foram
desenvolvidos com base nos valores e principios que sustentam a AECD, com foco
nas pedagogias responsivas e na reflexdo, no desdobrar da democracia em
construcdo e nas trés dimensdes do commoning (estar-juntos social,
autogovernacdao politica e economia do cuidado) nas organizacdes educativas.

Na seccdo seguinte, mostraremos como os campos de atencdo podem ser
utilizados como parte de uma abordagem passo a passo para encontrar um foco e
métodos de AECD, e mais tarde, neste guia de apoio a pratica, como uma forma de
ligar intencdes, questdes e métodos, relacionando-os com seis etapas de
processos de transformacao.
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3. Comecar a trabalhar com métodos estéticos e
corporizados: uma abordagem passo a passo

Esta seccdo propde um percurso de exploracdo, avangcando passo a passo para um
envolvimento mais profundo com a AECD.

Serd orientado/a através das seguintes etapas, que entendemos como um ciclo
iterativo:

Testar

Planear Refletir

Escolher | [ Identificar |
um .~ umfoco |
W\, método £

O ciclo comecga sempre no momento ou na situacdo em que se encontra:
refletir sobre o ponto em que estd — como ponto de partida para a AECD
 identificar o foco da pratica de facilitacdao e relaciona-lo com os campos de
atencao

11



e escolher um método estético e corporizado com o qual trabalhar
e planear a atividade de AECD

e experimentar a atividade

 refletir sobre o caminho percorrido e sobre 0s préximos passos.

Pode abordar estas etapas individualmente, realizando as atividades para
desenvolver o seu plano de sessdo. Em alternativa, pode optar por realizar as
atividades com o seu grupo, de modo a chegar a um consenso sobre um foco
coletivo e uma forma de trabalho.

Ao longo das etapas, encontrara um conjunto de orientacdes para uma facilitacdo
consciente, assinaladas por uma caixa rosa clara com a indicacdo: “planear para o
seu grupo de aprendizagem”. Estas orientacdes destinam-se a apoiar o seu juizo
ético, a sua responsividade e o seu cuidado ao decidir se, quando e como trabalhar
com AECD.

3.1 Comecar: refletir sobre o ponto em que se encontra
A AECD promove um processo de aprendizagem transformador. Antes de
conceber e desenvolver uma atividade de AECD, é util comecar com uma reflexao.
Eis algumas questdes para apoiar essa reflexdo:
« O que me motiva a utilizar abordagens estéticas e/ou corporizadas no meu
contexto especifico?
e Como compreendo e experiencio a democracia?
* Que pressupostos estou a fazer sobre a disponibilidade, o interesse ou a
capacidade dos participantes?
o Como estdo configurados o poder, os papéis e a autoridade neste espaco de
aprendizagem?
e Que constrangimentos (tempo, mandato, expectativas institucionais) moldam o
que é possivel fazer?
o« Como serdo comunicados e apoiados o consentimento, a escolha e a
possibilidade de desisténcia?



3.2 Identificar um foco

A etapa seguinte consiste em encontrar uma area de foco para trabalhar com o seu
grupo. O foco pode emergir da sua propria pratica de facilitacdo ou de ensino e da
relacdo com o grupo com quem estd a trabalhar, ou podera encontrar inspiracao
nos campos de atencao para definir esse foco.

A atividade apresentada abaixo oferece uma sugestdo sobre como identificar um
foco.

Atividade: mover-se e pensar

Convidamo-lo/a a movimentar-se. Pode decidir fazer uma caminhada no
exterior ou simplesmente deslocar-se pelo espaco onde se encontra.
Enquanto se move, pense nas suas experiéncias como facilitador/a em
APOL.

O que aprecia no papel de facilitador/a? Quais sdo os desafios? Quais sao
as frustracbes? Quais sdo as suas esperangas € aspiragdes para a
facilitacdo em APOL?

Permita que a sua mente percorra livremente essas experiéncias enquanto
caminha.

Existem dreas da sua pratica de facilitacdo que consideraria fazer de forma
diferente, nas quais gostaria que as pessoas com quem trabalha pudessem

experienciar mais a democracia em construcao?

Depois de identificar algumas areas de foco possiveis, consegue reconhecer
elementos comuns entre as areas que identificou? Existem campos de atencdo,
apresentados anteriormente, que gostaria de explorar?

Se estiver a trabalhar em equipa, podem comparar as areas de foco que cada
pessoa identificou individualmente ou que a equipa identificou coletivamente.
Existem areas especificas de preocupacdo que partilham ou que diferem entre si?
Pode também utilizar esta atividade com os seus aprendentes, trabalhando com
eles para identificar a drea de foco ou os campos de atencdo que gostariam de
desenvolver mais.

13
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Atividade: mapeamento dos campos de atencao

Ao observar a visdo geral dos “campos de atencdo” apresentada na
seccdo 2, consegue relacionar as areas que identificou durante e apds a
atividade de mover-se e pensar com o0s campos de atencdo? Este
mapeamento da-lhe ideias para pensar nas possibilidades de realizar a

facilitacdo e a promocao da mudanca de forma diferente?

Existe alguma area da prética de facilitacdo e de promocdo da mudanca
que gostaria de explorar mais aprofundadamente, individualmente, se
estiver a trabalhar sozinho/a, ou coletivamente, se estiver a trabalhar com

outros?
Registe a(s) area(s) de foco da sua facilitacao.

Planear para o seu grupo de aprendizagem: porqué AECD no seu™

contexto?
No seu papel de facilitador/a de AECD no seu préprio contexto de APOL,
podera querer refletir sobre:

« Porque esta interessado/a na pratica de AECD e que experiéncias traz
consigo?

« O que espera alcancar através do seu envolvimento com a AECD?

« Quem sdo os seus aprendentes e o que trazem para o contexto de
aprendizagem?

« Como podera iniciar esta pratica de AECD — que passos ou orientacoes
o/a ajudardo a comecar de forma segura e intencional?

« Que intervencdes ou exercicios parecem adequados ao seu contexto?

« Que recursos pessoais, de grupo e organizacionais poderdo apoiar esta
facilitacdo ética, responsavel e responsiva e este processo de
aprendizagem transformadora?

Estas reflexdes podem ajudd-lo/a a avaliar a sua posicionalidade e a
adequacao do uso da AECD em contextos especificos. Compreender os seus
pressupostos, questdes e recursos disponiveis é fundamental para decidir
quando, como e se utilizar abordagens estéticas e corporizadas para apoiar a
aprendizagem para a democracia.

14



3.3 Escolher um método estético e corporizado

Um dos principios fundamentais do projeto AECED é que demasiada educacgado
para a democracia coloca a principal énfase na aprendizagem cognitiva. Muito
pouca educacdo para a democracia da lugar central a uma dimensao fundamental
da aprendizagem — a natureza estética e corporizada do aprender. Pode ler mais
sobre a importancia desta dimensdao no documento conceptual do projeto AECED:
The importance of the aesthetic-embodied dimension of being human.

Pode ja ter experiéncia com abordagens ou atividades de aprendizagem que

incluam métodos

pedagdgicos estéticos e corporizados; pode sentir-se mais

confortavel com alguns do que com outros, ou pode estar a procura de inspiragao.
A atividade seguinte apresenta uma forma de chegar a um método pedagdgico
estético e corporizado para experimentar.

Dedique algum tempo a registar as suas experiéncias com métodos
estéticos e corporizados em post-its. Reflita sobre essas experiéncias: como

‘ @’ Atividade: mapeamento de abordagens estéticas e corporizadas
gl

= foram utilizadas? Como o/a fizeram sentir? O que aprendeu ao envolver-se
com elas?

Tendo em conta estas reflexdes, regresse a sua area de foco e reflita sobre
as seguintes questoes:

Que tipo de métodos se sente confortadvel em experimentar nesta fase?
Quais dos métodos que identificou considera que poderao permitir-lhe
explorar a sua area de foco?

Por que método(s) se sente mais atraido/a?

Este método estético e corporizado € algo que ja experimentou antes ou
esta a aproximar-se de algo novo para si?

Se estiver a trabalhar com outras pessoas, estdo a orientar-se na mesma
direcdo? Conseguem chegar a um consenso sobre um método estético
e corporizado para experimentar? Se se sentem atraidos por mais do
que um método, serd possivel combina-los? Dispdem dos recursos
necessarios para utilizar o método identificado, conseguem aceder a
€SSes recursos ou serd necessario adaptar o método?

15
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Planear para o seu grupo de aprendizagem: escolher de forma
responsavel
Nem todos os métodos estéticos e corporizados sdao adequados em todos
os contextos de APOL. Um envolvimento responsavel com a AECD implica
uma consideracado cuidadosa do propdsito, dos participantes e do contexto.
A sua escolha de método pode ser influenciada por:
« Que convite este método estético e corporizado faz, e a quem?
« Que formas de participagdo sdo possiveis, incluindo a observagdo ou a
possibilidade de ndo participar?
« Que tipos de vulnerabilidade poderdo estar envolvidos?
« Como se relaciona este método estético e corporizado com o contexto
de aprendizagem e com os papéis dos participantes?
Os métodos sdo escolhidos ndo pela sua novidade ou impacto, mas pela sua
capacidade de apoiar a atencdo, a reflexdo e a aprendizagem relacional.
Também é legitimo optar por ndo utilizar um método estético e corporizado.
Situacdes em que a utilizacdo de um método estético e corporizado pode
nao ser adequada incluem:
« falta de confianca ou de seguranca no grupo
 niveis elevados de sofrimento ou vulnerabilidade sem apoio adequado
« contextos em que a participacdo € obrigatdria ou avaliativa
» capacidade limitada de facilitagdo para acompanhar as dinamicas que
possam emergir
Optar por ndo avancar é uma decisdao ética que respeita a dignidade e os
limites dos participantes e que apoia a aprendizagem democratica através
do cuidado e da prudéncia.

&
¥
=
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3.4 Planear a atividade de AECD

Depois de definir a sua area de foco, de a relacionar com um campo de atencao e
de considerar métodos estéticos e corporizados adequados, é agora convidado/a a
planear uma atividade de AECD para promover a reflexao em torno desse foco.

Ao planear a sua atividade, considere o seguinte:

O que espera alcancar com esta atividade de AECD?

Como se relacionara com a aprendizagem para a democracia e/ou com 0s
campos de atencdo, de forma especifica?

Quem ira participar nesta atividade no seu contexto?

Disp&e dos materiais de que necessita?

Quanto tempo ird dedicar a atividade de AECD?

A partir de que perspetiva ird abordar a atividade: a sua propria, a dos
participantes, a dos co-criadores, a das partes interessadas, a da instituicao, ou
uma combinacado de varias?

Incluiu tempo para reflexao, individual ou coletiva, sobre a atividade e sobre o
que podera aprender com ela?

Depois de escolher uma atividade para comecar, preencha o modelo “crie 0 seu
proprio método pedagdgico estético e corporizado”, disponivel no final deste guia
de apoio a préatica, e defina um momento para experimentar a sua atividade.
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Comecar de forma gradual
A AECD nao exige condicOes ideais, preparacdo extensa ou programas dedicados.
Em contextos de APOL, é frequentemente mais adequado comecar de forma
gradual, trabalhando com praticas e relagOes ja existentes e reconhecendo os
constrangimentos presentes.
Comecar a partir do ponto em que se encontra pode implicar:
e introduzir breves momentos de atividade estética e corporizada
o trabalhar com as experiéncias vividas, as questdes ou as preocupacdes
profissionais dos participantes
e integrar elementos estéticos ou corporizados em formatos familiares (por
exemplo, didlogo, supervisao, reunides de equipa)
e reconhecer os limites de tempo, de confianca ou de mandato e ajustar as
ambicdes em conformidade
Comecar de forma modesta apoia uma sensibilidade democratica permitindo que
os participantes explorem formas de aprendizagem menos familiares sem pressao
para desempenhar ou transformar.
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3.5 Experimentar a atividade de AECD

Durante a experimentacdo da atividade de AECD, permita a si proprio/a e aos seus
aprendentes o tempo necessario para se concentrarem apenas nesta tarefa. Esteja
aberto/a a deixar que a AECD conduza a caminhos inesperados, mas esteja
preparado/a para, quando necessario, trazer suavemente os participantes de volta
ao foco e para encerrar a sessao quando existirem limitacdes de tempo.

Praticas ilustrativas de AECD

As praticas ilustrativas apresentadas a seguir mostram possiveis formas de
envolvimento com a AECD. Estas praticas sdo exemplos, ndo modelos nem
recomendacdes. Foram concebidas de forma intencionalmente breve, adaptavel e
ndo sequencial. Cada pratica parte de uma postura de pedagogia responsiva e é
sustentada pelo olhar empatico democratico, explicado no Guia de APOL. A
participacdo é sempre voluntaria, com opcdes claras para observar, adaptar ou
retirar-se.

Como ler e utilizar estas praticas:
e pode utilizar uma pratica isoladamente; ndo existe uma ordem sugerida
e cada pratica pode ser breve (5-15 minutos) ou prolongada através de momentos
de reflexdo
e as praticas sdo descritas em termos do que procuram apoiar e do que merece
atencado, e ndo como passos rigidos a seguir
o dapte a linguagem, o formato e a duracdo ao seu contexto
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Atividade: notar a presenca e a atencao
O que apoia: atencdo, consciéncia de si e sensibilidade democratica ao nivel
da presenca.
Convite: os participantes sdo convidados a fazer uma breve pausa e a notar
como estdo a chegar ao espaco de aprendizagem: postura, respiracao,
energia, foco. Isto pode ser feito em siléncio, com os olhos abertos ou
fechados, ou através de uma breve nota escrita ou de um esboco.
Aspetos a ter em atengao
« normalizar experiéncias diversas (inquietacdo, calma, distracdo)
« evitar interpretacao ou discussao, a menos que 0s participantes o
desejem
» observar sem partilhar € uma forma valida de participacdo
Notas éticas: esta pratica deve manter-se leve e opcional. Ndao é um
exercicio de mindfulness e ndo pretende regular emocodes.

Atividade: escutar através das diferencas

O que apoia: transformar o didlogo, reconhecer a diferengca e desenvolver
consciéncia relacional.
Convite: em pares ou pequenos grupos, os participantes revezam-se para
falar brevemente sobre uma experiéncia profissional relacionada com
inclusdo, exclusdo ou voz, enquanto os outros escutam sem interrupcao. A
escuta pode incluir atencdo ao tom de voz, as pausas ou as respostas
corporais.
Aspetos a ter em atencao

» tornar o tempo de escuta limitado e voluntario

« dar énfase a escuta, e ndo a resposta ou a resolucao de problemas

» reconhecer que o siléncio € uma resposta aceitavel
Notas éticas: evitar enquadrar a partilha como revelacdo pessoal. Os
participantes escolhem a profundidade e o contelddo do que desejam
partilhar.
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Atividade: mapear o poder nas interacoes do quotidiano

O que apoia: consciéncia do poder, da igualdade e da responsividade na
vida profissional.
Convite: os participantes sdo convidados a refletir individualmente sobre
uma interacdo recente e a mapear (com palavras, simbolos ou formas
simples) onde o poder foi sentido: quem falou, quem decidiu, quem hesitou.
A partilha é opcional.
Aspetos a ter em atencado

« manter o foco na observacdo, e ndo no julgamento

« evitar pedir criticas organizacionais ou solucoes

« respeitar a decisdo dos participantes de ndo partilhar
Notas éticas: esta pratica ndo deve ser utilizada em contextos em que os
participantes se sintam avaliados ou monitorizados.

Atividade: trabalhar com o desconforto
O que apoia: sensibilidade democratica e capacidade de permanecer na
incerteza.
Convite: os participantes sao convidados a notar um momento de
desconforto ou hesitacdo que tenha surgido durante a aprendizagem e a
refletir, de forma privada, sobre o que esse momento pode sinalizar
(pressuposto, limite, receio, curiosidade). A partilha é opcional.
Aspetos a ter em atencao
« reconhecer o desconforto como algo legitimo e significativo
« ndo pedir aos participantes que expliquem ou justifiquem os seus
sentimentos
» estar atento a sinais que indiquem a necessidade de fazer uma pausa ou
de interromper a atividade
Notas éticas: o desconforto ndo é um objetivo. A pratica ndo deve
intensificar a vulnerabilidade.
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Atividade: encerrar com reflexao e escolha

O que apoia: agéncia, responsividade e bem-estar relacional.
Convite: os participantes sdo convidados a escolher uma de varias formas de
encerramento: uma palavra, um gesto, uma nota escrita ou uma observacao
silenciosa, para assinalar aquilo que levam consigo.
Aspetos a ter em atencao

» oferecer multiplas formas de participacdo

- evitar avaliagao ou sintese

« respeitar o siléncio como uma forma significativa de encerramento

Notas éticas: o encerramento ndo deve criar pressao para demonstrar
compreensao, insight ou positividade.

Utilizar estas praticas de forma responsavel

Estas praticas ilustrativas sdo intencionalmente modestas. O seu potencial
democratico nao reside na sua forma, mas na maneira como sao conduzidas:
através da atencdo, do cuidado e do juizo ético. Enquanto facilitador/a, é
encorajado/a a adaptar, combinar ou deixar de lado estas praticas em func¢do do
contexto, dando sempre prioridade ao consentimento, a dignidade e ao bem-estar
relacional.

Planear para o seu grupo de aprendizagem }1 : l
Em APOL, a participagcao é frequentemente desigual. Alguns participantes
podem envolver-se ativamente, outros de forma mais cautelosa, e alguns
podem preferir observar. A AECD reconhece o envolvimento parcial e a ndo
participacdo como formas legitimas de participacao.
Trabalhar com AECD de forma responsavel inclui:
legitimar o siléncio, a observacao, a participacdo limitada e a ndo
participacao
evitar pressionar os participantes a partilhar experiéncias pessoais
reconhecer que a aprendizagem pode ocorrer internamente e/ou ao longo
do tempo
A incerteza, a hesitacdo e a resisténcia sdo tratadas como sinais a que é
necessario prestar atencdo, e ndo como problemas a ultrapassar.
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A reflexao é um aspeto importante da AECD e, na abordagem passo a passo aqui
apresentada, constitui a etapa final.

3.6 Refletir sobre a sua atividade de AECD: por onde passou e para onde ir a
seguir

A reflexao, neste contexto, ndo é utilizada para avaliar desempenho ou resultados,
mas para apoiar o juizo ético, a reflexividade e a aprendizagem profissional. A
reflexdo pode ser realizada individualmente, em didlogo entre pares, em
supervisdo ou em espacos de aprendizagem colegial.

As questdes apresentadas abaixo sdao propostas como convites abertos para
observar, fazer pausas e refletir ao longo do tempo. Estas questdes de reflexdo sao
intencionalmente abertas. Ndo se destinam a ser respondidas de forma sistematica
nem a ser utilizadas como prova de competéncia. O seu valor reside em apoiar a
aprendizagem profissional continua, a consciéncia ética e a democracia em
construcao.

l Questoes de reflexao: colocar questoes éticas para refletir

— Em vez de listas de verificacdo ou regras, as questdes seguintes podem

apoiar uma reflexdo ética continua:

Como estdo o poder e a autoridade a operar neste espaco de

aprendizagem?

Quem poderad sentir-se exposto, marginalizado ou silenciado por este
convite?

Que responsabilidades tenho enquanto facilitador/a e quais podem ser
partilhadas?

Como estou a prestar atencdo ao consentimento, ao ritmo e ao bem-estar
relacional?

Que sinais sugerem a necessidade de abrandar, adaptar ou interromper?
Estas questdes ndo se destinam a ser respondidas apenas uma vez, mas a
ser revisitadas a medida que o processo de aprendizagem se desenvolve.
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Enquanto educador/a ou facilitador/a, € encorajado/a a adaptar estas questdes, a
combind-las com outras praticas reflexivas ou a deixa-las de lado quando ndo
forem Uuteis. A reflexao, tal como a democracia em construcao, desenvolve-se ao
longo do tempo e ndo pode ser padronizada.

A atividade apresentada abaixo oferece um exemplo de um método estético e
corporizado para apoiar a reflexao.

\ / Atividade: criacdo de colagem para reflexao
}1 | k Para realizar uma colagem, necessita de uma folha grande de papel e
—— canetas, bem como acesso a diferentes tipos de materiais; por exemplo,
materiais de artes e trabalhos manuais, como botdes, fitas, 13, lantejoulas, e
materiais de papelaria, como clipes, notas post-its, papel e cartolina.
Utilize estes materiais para estimular a criacdo da sua colagem em resposta
a0 seguinte convite:
O que aprendeu sobre abordagens democraticas a facilitagcdo e a promocao
da mudanca através do planeamento e da experimentacdo da sua atividade
de AECD?
Quando terminar, poderad discutir a sua colagem com outra pessoa ou
gravar-se a si proprio/a a descrever a colagem e o que representam os
diferentes elementos. Também pode optar por realizar a atividade de
colagem com o0s seus aprendentes, para compreender melhor as suas
experiéncias com a AECD.
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Envolver-se numa reflexdo continua pode leva-lo/a de volta ao inicio de um novo
ciclo de AECD. Mesmo pequenas intervencdes com AECD podem fazer a diferenca
no processo de aprendizagem de todo o grupo; convidamo-lo/a a experimentar!

A seccdo seguinte oferece-lhe mais inspiracao sobre o que podera fazer a seguir.
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4. Profissionalizar-se de forma consciente no campo
da AECD

Nesta seccdo do nosso guia de apoio a pratica, apresentamos um conjunto de
possiveis intervencdes. Nao se trata de uma lista exaustiva, mas antes de um ponto
de partida para o encorajar e inspirar. Estas intervencdes vao desde micro-métodos
— pequenos e simples elementos que podem ser combinados com contextos e
condicdes ja existentes — até intervencdes, métodos e metodologias estéticas e
corporizadas mais aprofundadas. Apds a apresentacao das (micro)intervencdes de
AECD, deslocaremos a nossa atencdo para a aprendizagem corporizada e
refletiremos sobre como estas praticas podem promover e apoiar espagos seguros
e capacitadores para os aprendentes.

Os métodos aqui apresentados representam apenas algumas entre muitas
possibilidades. Sinta-se a vontade para os adaptar, renovar e/ou combinar,
utiizando o conhecimento que vai adquirindo ao longo do processo de
aprendizagem.

4.1 Utilizar micro-métodos de AECD para a liberdade, a igualdade e a
responsividade

Os trés exemplos seguintes oferecem uma visao breve de como pode integrar
AECD nos seus contextos e aplica-la aos campos de atencdo apresentados na
segunda secc¢do deste guia de apoio a pratica.

Os micro-métodos foram concebidos para cultivar valores democraticos na
aprendizagem quotidiana através de pequenas praticas repetiveis de AECD,
permitindo que liberdade, igualdade/equidade e responsividade sejam sentidas e
praticadas em diferentes contextos de APOL. Podem ser utilizados como breves
momentos de atividade ou combinados para criar uma sequéncia mais longa,
dependendo do formato da sessado, da sua duracao e do modo de realizacao.
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Micro-método para cultivar o valor democratico da liberdade

Método de AECD: escrita reflexiva
Contexto: em discussoes, sessdes de formacao ou trabalho de projeto, alguns
participantes retraem-se (por receio de julgamento, hierarquia ou de
parecerem pouco informados), enquanto algumas vozes dominam a conversa.
Porqué este método: a escrita reflexiva cria um espaco privado de reflexao,
reduz a pressdo social e apoia uma autoexpressao auténtica e responsavel.
Como se realiza: os participantes escrevem uma breve resposta a pergunta:
“O que penso realmente sobre isto — e porqué?”
Escrevem brevemente utilizando os inicios de frase:
Eu penso... / Eu sinto... (ho meu corpo/emocionalmente) / Eu preciso... (para me
expressar de forma responsavel neste grupo).
Cada participante escolhe depois como deseja contribuir:

partilhar com um/a colega / partilhar com o grupo / manter privado (ou
anénimo, se possivel).
O que os participantes ganham: maior clareza sobre os seus préoprios pontos
de vista, participacdo mais equilibrada e pratica na expressao responsavel das
suas ideias.
Passo final: os participantes completam a frase:
“Uma forma de praticar a liberdade de forma responsavel na nossa
aprendizagem/trabalho é...”
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Micro-método para cultivar os valores democraticos de equidade e igualdade
Método de AECD: fotografia (ou fotoesboco)
Contexto: em espacos organizacionais partilhados (por exemplo, cozinha ou drea de pausa para o
pessoal, espaco de recursos de aprendizagem, biblioteca, rececdo, zona de hot-desking ou
espaco online partilhado), a inclusdo e a exclusdo manifestam-se frequentemente de formas
pequenas e quotidianas — quem tem lugar para se sentar, quem é abordado, cujo nivel de ruido é
tolerado, quem se sente confortavel a ocupar espaco ou quem se retira silenciosamente. Estes
padroes moldam o sentido de pertenca e podem influenciar a disponibilidade para participar
noutros contextos. A atividade pode ser apresentada como um desafio fotografico de inovacdo
social: em pares, os participantes identificam caracteristicas do espaco que apoiam a equidade e
caracteristicas que a limitam, e propdem uma pequena mudanca vidvel para melhorar a equidade.
O grupo seleciona depois uma proposta para experimentar e avaliar.
Porqué este método: a fotografia ajuda os participantes a notar a equidade no ambiente sem focar
individuos. Oferece uma forma de baixa pressdo para explorar o que torna a participacdo mais
facil ou mais dificil, prestando atencdo a espacos, objetos, disposicdes e rotinas — tornando a
equidade visivel e passivel de discussdo.
Como se realiza:
Estabelece-se um acordo comum: ndo se fotografam rostos identificdveis; o foco permanece em
espacos, objetos, sinais e perspetivas (e, quando relevante, evita-se incluir informacdo
confidencial).
Em pares, os participantes apresentam duas imagens (ou esbogos): uma que sugira
pertenca/acesso e outra que sugira uma barreira. Para cada barreira, propdem uma micro-
mudanca que apoie a equidade e a igualdade naquele espaco.
Sdo acrescentadas legendas utilizando inicios de frase:
Eu noto...
Isto parece inclusivo/excludente porque...
Uma pequena mudanca poderia ser... (evitando atribuicdo de culpa e sem mencionar individuos)
As propostas sao partilhadas numa breve discussdo em grupo, apds a qual o grupo vota com base
em critérios simples: vidvel / justo / melhora o acesso para mais pessoas / baixo custo.
A ideia selecionada é experimentada e posteriormente revista. Quando apropriado, pode ser
levada adiante com partes interessadas relevantes (por exemplo, responsdveis de equipa,
servicos de instalagdes, recursos humanos, coordenacdo de formacdo ou representantes dos
trabalhadores).
O que os participantes ganham: maior consciéncia de como as condi¢cdes quotidianas moldam a
equidade e a igualdade, uma linguagem partilhada para discutir inclusdo sem personalizar a culpa
e ideias préaticas para pequenas melhorias realistas em espacos organizacionais comuns.
Passo final: os participantes completam a frase:
“Uma pequena mudanca que tornaria este espaco mais equitativo seria...”
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Micro-método para cultivar o valor democratico da responsividade
Método de AECD: exercicio consciente/sensorial (mapeamento corporizado)
Contexto: os espacos partilhados de informacdo (quadros de avisos, expositores, sinalizacdo,
orientacdo espacial, areas de documentacdo partilhada) sdo frequentemente organizados por
conveniéncia ou estética visual. Isto pode, de forma ndo intencional, excluir algumas pessoas (devido
a diferencas de altura, mobilidade ou necessidades visuais), reduzir o acesso e aumentar mal-
entendidos.
Porqué este método: esta pratica € consciente e sensorial porque comeca pela percecao corporizada
direta: os participantes observam e utilizam o seu préprio nivel de olhar como dado de primeira mao.
Torna-se uma forma de mapeamento corporizado quando cada pessoa coloca um pequeno ponto
magnético numa faixa vertical ao lado do quadro de avisos, a altura do seu olhar. A medida que os
pontos se acumulam, criam um mapa visivel de como as pessoas realmente interagem com o quadro.
A equipa pode entdo responder a esse mapa ajustando o ambiente (por exemplo, criando uma ou
duas faixas de leitura e afixando avisos em duplicado), tornando a responsividade concreta:
reconhecer as diferencas no grupo e adaptar a prdtica em conformidade, em vez de esperar que
todos se ajustem a um Unico padrdo.
Como se realiza:
Estabelece-se um breve acordo: o objetivo é o acesso; ninguém é individualizado; a experiéncia
corporizada conta como dado.
Os participantes colocam um pequeno ponto magnético (ou po) numa faixa vertical ao lado do quadro
de avisos, a altura do seu prdéprio olhar.
O grupo observa o padrdo formado e identifica a principal faixa de leitura (¢ uma segunda faixa, mais
baixa, se surgir um agrupamento claro).
A partir desse momento, cada aviso é colocado em duas coépias, uma em cada faixa, para que a
informacdo permaneca acessivel — incluindo para participantes mais baixos e para pessoas que
utilizam cadeira de rodas. As pessoas podem reposicionar avisos dentro dessas faixas para facilitar a
leitura.
O que os participantes ganham: uma experiéncia vivida de responsividade enquanto atencdo e
ajustamento; melhor acesso a informacdo; menos erros evitdveis; e um sentido mais forte de serem
notados e considerados.
Vinheta de contraste (abordagem menos responsiva):
A equipa define o quadro de avisos a uma Unica altura padrdo para manter alinhamento visual. Os
avisos sdo plastificados e colocados numa unica faixa, com a indicacdo “Ndo mover avisos”. Ndo é
recolhida qualquer contribuicdo dos participantes. O quadro parece organizado, mas o acesso é
desigual; algumas pessoas deixam de o consultar e aumentam os erros de informacao.
Passo final: os participantes refletem completando a frase:
“Um lugar na nossa organizacdo onde um pequeno ajustamento poderia tornar o acesso mais
responsivo é...”
Ao comecar a utilizar micro-praticas como estas de AECD, estard a contribuir para a democracia em
construcado, pois também a atmosfera e o estilo de aprendizagem podem transformar-se.
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4.2 O caminho menos percorrido: transformacao social corporizada

Embora microintervencdes como as exploradas anteriormente possam ajudar a
cultivar valores democraticos, nesta seccao pretendemos destacar especialmente
a transformacdo social corporizada. Este trabalho é frequentemente o mais
complexo, pois vulnerabilidade, embaraco, confianca e outros sentimentos
sensiveis tornam-se presentes de forma mais imediata, e a aprendizagem pode
ser mais intensa do que em contextos onde se privilegia sobretudo a
aprendizagem cognitiva. A transformacdo social corporizada centra-se, assim, na
facilitacdo de ambientes de aprendizagem através de uma variedade de métodos
estéticos e corporizados que envolvem as sensagdes e percecdes dos
participantes, bem como os seus habitos corporais e de movimento e as
diferencas entre eles.

Enquanto atitude, corporizar a transformacdo social convida-nos a desaprender
grande parte da nossa biografia institucionalizada — que frequentemente nos
disciplinou a ficar sentados, a aprender ndo através dos sentidos, mas apenas pela
cabeca e pelo intelecto, e a ndao prestar atengdao aos nossos sentimentos e
percecdes sensoriais. Com o tempo, isto pode levar-nos a desconfiar das nossas
percecdes corporais — e, por vezes, até a negligenciar o cuidado com o proprio
corpo.

Ponto-chave

O que significa, entdo, corporizar a transformacdo social? Envolver-nos com os nossos sentidos,
com as nossas respostas e com as dos nossos parceiros de aprendizagem orienta a nossa atengao
para as percecdes do nosso corpo e para os habitos baseados no movimento. O nosso olhar volta-
se para as diferencas, para a interagdo viva e para o trabalho em grupo.

As abordagens baseadas no corpo na educacdo para a democracia estdao intimamente ligadas a
dimensdo politica da aprendizagem e as exigéncias da pratica democratica. Os corpos funcionam
como um sensorium: percebem e sentem diretamente as atmosferas. Escutar o corpo pode revelar
dinamicas de (des)igualdade e de poder — quem é convidado a falar e quem é esperado que
escute, quem tem o poder de decidir e quem é esperado que cumpra. As abordagens baseadas no
corpo tém o potencial de aceder a este conhecimento corporizado e situado e de o tornar visivel.
Neste sentido, toda a situacdo social e institucional “comeca com o corpo”.

A corporizagdo comecga, portanto, por uma sintonizacdo com as percecdes corporais de noés
préprios e do mundo que nos rodeia. Ao fazé-lo, procuramos apoiar individuos e grupos a
compreender questdes sociais complexas e a desenvolver solugcdes inovadoras para a agéncia
politica e a solidariedade.
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Exemplo

Introduzir AECD na pratica: ligar-se as experiéncias biograficas e dar espaco as
sensacoes

“Como docente no ensino superior, leciono educacdo estética para futuros
professores numa universidade, no departamento de ciéncias do desporto.
Quando nos encontramos pela primeira vez nos seminarios, comegamos com uma
reflexdo sobre o nosso préprio percurso biografico no desporto. Esta primeira
reflexdo mostra geralmente que os estudantes se identificam com uma pratica
desportiva especifica que conhecem; normalmente percebem-se como ‘bons’
nessa pratica. Muitas vezes, encontro-me com um grupo relativamente homogéneo
de estudantes jovens, com corpos saudaveis, atléticos e sem limitacdes funcionais.
No entanto, no semindrio, a sua tarefa é refletir sobre as suas prdprias expectativas
implicitas e sobre o ‘olhar’ normativo que tém sobre os corpos e sobre a forma
como estes devem mover-se. E por isso que comecamos com exercicios de
consciéncia que perturbam o uso do corpo orientado para a funcao,
encaminhando-o para uma pratica baseada na sensacdo, que pode permitir-lhes
perceber todos os corpos como unicos e com diferentes capacidades. Assim,
envolvemo-nos em (auto)observacdo e em discussdes sensiveis e apreciativas da
diferenca — dos corpos, das biografias, das formas de movimento.”

AECED - Caso 10: Alemanha — ensino superior e aprendizagem de adultos,
profissional e organizacional
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Atividade

Este exemplo das ciéncias do desporto pode ser facilmente transposto para
qualquer area da educacdo. Pode utilizar esta abordagem processual para
planear as suas intervencdes de AECD.
1.° passo: refletir
Sobre o que trata o seu workshop ou curso?

De que forma os estudantes/participantes se podem relacionar com este tema?
Como poderia o tema ser introduzido através da partilha de experiéncias ou de
uma acdo corporizada/sensorial?
2.° passo: encontrar possiveis etapas de acdo
Que sessdo de aprendizagem poderia incluir um método estético ou corporizado
que permita aos estudantes/participantes aprender a partir da sua experiéncia
subjetiva, sensorial e coletiva?

Como podem os estudantes/participantes ser envolvidos neste processo (de
tomada de decisdo)?

Como pode a experiéncia ou o envolvimento dos participantes ser integrado?

Como pode a experiéncia ser traduzida para o espaco pessoal, social e/ou
organizacional? Como pode tornar-se relevante para as praticas do quotidiano?
3.° passo: selecionar métodos adequados, adapta-los e renova-los
Os métodos estéticos e corporizados envolvem sempre os aprendentes como
corpos  situados: sujeitos  posicionados em  contextos especificos,
existencialmente ligados a terra e ao corpo como nossa existéncia material.
Como toda a experiéncia se enraiza no corpo enquanto lugar de percecdo,
reflexdo e agéncia, os corpos ndo sao entendidos como entidades puramente
individuais. Pelo contrdrio, encontram-se inseridos em relacdes de poder sociais,
culturais e politicas.

Os métodos aqui apresentados sao apenas algumas das muitas possibilidades.
Sinta-se a vontade para os adaptar e combinar, utilizando o conhecimento que
vai adquirindo ao longo do processo de aprendizagem.
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Micro-métodos para facilitar a participacao em discussoes
Cartdes de arte para encontrar uma voz
Cartdes de arte e postais sao dispostos para os participantes. Cada participante
escolhe um cartdo que reflita um tema especifico, os seus sentimentos atuais ou
0S seus objetivos para a aprendizagem. Esta escolha pode ser intuitiva —
escolhendo um cartdo e refletindo depois sobre o que motivou esse impulso —
ou deliberada, selecionando um cartdo que represente um pensamento ou
sentimento ja presente. A reflexdo pessoal é seguida de discussdo em pares ou
da partilha dos pensamentos/sentimentos com o grupo.
Clicar e conversar
Os participantes sdo convidados a tirar uma ou mais fotografias fora da sala de
aula de algo que se relacione com aquilo que consideram importante. As
imagens devem ser recolhidas através de uma ferramenta online (por exemplo,
um quadro Miro), projetadas diretamente num ecra ou impressas. As fotografias
podem depois ser discutidas: os estudantes podem apresentar as suas proprias
imagens ou estas podem ser analisadas coletivamente. As perguntas podem
comecar pela percecdo, por exemplo: “O que vé na imagem?”, e depois avancar
para associacoes, significados e interpretagoes.
Pode também convidar os participantes a dar titulos as imagens. Ouvir diferentes
titulos pode aprofundar as percecdes iniciais e criar um ambiente em que nao
existe “certo ou errado”, mas sim multiplas perspetivas sobre a mesma realidade.
Diario de aprendizagem
Convidar os participantes a manter um diario de aprendizagem pode criar um
espaco seguro para pensamentos, ideias e percecdes pessoais. Também pode
ser apresentado como uma forma de assumir responsabilidade pelo préprio
processo de aprendizagem. Reservar tempo para o didrio cria oportunidades de
escrita e reflexdo silenciosa em grupo. Especialmente os participantes que
necessitam de tempo para organizar 0os seus pensamentos e expressa-los podem
beneficiar deste momento, permitindo-lhes expressar-se com maior seguranca
através da escrita. Excertos do didrio podem também ser partilhados e discutidos
em pequenos grupos.
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Micro-métodos para desenvolver a responsividade corporizada
Envolver os corpos
Realizar movimentos de aquecimento para aumentar os niveis de energia e ensinar
reflexdo corporizada (como notar as proprias sensacoes, emocdes e pensamentos).
Convide os participantes a levantar-se e a caminhar pela sala até encontrarem uma
posicdo confortdvel para permanecer de pé. Em seguida, convide-os a fechar os
olhos e a sentir a respiracdo e o batimento cardiaco. Depois de permanecerem
imoveis e observarem o proprio corpo, conduza-os por um exercicio de
relaxamento de todo o corpo, comecando pelos olhos, os ldbios, o maxilar, depois
os ombros, 0s bracos e as maos, os dedos, a pélvis, as pernas, os joelhos e os pés.
Ao permitir que o corpo relaxe, dé aos participantes algum tempo para
simplesmente permanecerem de pé e respirar, antes de |hes pedir que abram
lentamente os olhos e regressem ao espaco.
Olho no olho
Exercicio de contacto visual em pares: convide os participantes a encontrar um/a
parceiro/a e a sentarem-se ou ficarem de pé frente a frente. Em seguida, peca-lhes
que dediquem dois minutos (ou mais) a manter contacto visual direto. Durante esse
tempo, o objetivo é estar plenamente presente para o outro e refletir sobre os
sentimentos que surgem ao ser visto. Este exercicio procura apoiar a compreensao
da humanidade do outro. Reserve tempo para uma reflexdo final: primeiro em pares
e depois com todo o grupo.
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Tempo para refletir

Com estes impulsos, métodos e intervencdes, convidamo-lo/a a observar como a
atmosfera de aprendizagem, as relacdes entre os aprendentes e o envolvimento
com os conteldos se transformam em dire¢cdo a democracia em construcdo.

Quais sdo os indicadores de uma participacao mais ativa, de maior atencao aos
desequilibrios de poder e de maior iniciativa para co-criar?

De que forma a pratica corporizada envolve os aprendentes?

Como é que o envolvimento de diferentes sentidos altera a presenca e a
disponibilidade para participar?

Por fim, queremos chamar a atencdo para o entrelacamento multiespécies —
alargando as nossas proprias percecdes a atores mais-do-que-humanos. Em
tempos de multiplas crises, envolvemo-nos em perspetivas interseccionais e
relacionais que reconhecem as mdultiplas camadas interligadas de diferenca e a sua
relevancia para a participacdo em contextos sociais, educativos e institucionais de
aprendizagem, tomada de decisdo e co-criacdo. A nossa perspetiva resulta de
inter-relacdes a nivel global. Temos de reconhecer 0s nossos privilégios enquanto
humanos, que definiram de muitas formas as regras do jogo. Ao mesmo tempo,
prestamos atencdo aqueles que se encontram em maior desvantagem — incluindo
atores ndo humanos. A partir desta perspetiva, o corpo humano desloca-se do
centro para as margens, levantando questdes sobre coexisténcia, responsabilidade
e talvez até extincdo.

O que se sente ao imaginar a democracia para além do humano?

Porque ndo comecar por corporizar a sua relacdo com uma abelha — uma parceira
existencialmente simbidtica?

Estes exercicios sdao pequenos lembretes para dedicar tempo a prestar atencao
aos participantes enquanto seres corporizados — sao também caminhos para
facilitar a ligacdo consigo préprio/a e com o bem-estar coletivo, e para desenvolver
responsividade corporizada.
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4.3 A Linguagem de Padroes do Commoning: uma metodologia de AECD para
criacdo de caminhos

No Guia de APOL, apresentdmos o commoning como uma episteme alternativa
para a educacdao, tal como sugerido pelos filésofos da educacado Collet-Sabé e Ball.
Como a abordagem do commoning esta profundamente enraizada numa
conceptualizacdo estética e corporizada da transformacdo, oferece uma
metodologia inovadora para a utilizacdo da AECD. A Linguagem de Padrdes do
Commoning (PLC) ndao é apenas um método; relaciona-se com uma abordagem
mais ampla e tripla da democracia em construcdo e, por isso, é relevante para
diferentes niveis do trabalho de facilitagdo em AECD.

As equipas alema e finlandesa testaram a metodologia do commoning nos seus
estudos piloto. Em particular, a equipa alema explorou esta perspetiva em
profundidade com estudantes do ensino superior, profissionais, ativistas, agentes
de mudanca organizacional e educadores.

O commoning, enquanto pratica social, entende que as pessoas se organizam de
forma igualitaria para utilizar e manter os recursos de que necessitam nas suas
comunidades. E considerado um conceito fundamental porque exige a participacao
ativa das pessoas na construcdo das suas proprias vidas (ver Bollier & Helfrich,
2015). O nosso guia de apoio a pratica refere-se as trés dimensdes do commoning:
estar-juntos social, autogovernacao e economia do cuidado. Com base em Helfrich
e Bollier, mostramos como estas dimensdes constituem uma linguagem de
padrdes, que pode ser explorada através do baralho de cartas PLC.

Nas seccoes seguintes, apresentaremos este baralho de cartas PLC com base na
metodologia do commoning.

M Bollier, D. & Helfrich, S. (2015) Patterns of Commoning (Amherst, Mass: Commons Strategy Group and Of the Common
Press)
2 Helfrich, S. & Bollier, D. (2019) Frei, Fair und Lebendig. Die Macht der Commons. Bielefeld: transcript
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A Linguagem de Padrées do Commoning (PLC) é apresentada como um baralho de
cartas para utilizacdo em diversos contextos de aprendizagem e transformacao. As
cartas abordam trés dimensdes interligadas da pratica democratica: estar-juntos
social, autogovernacdao politica e economias orientadas para o cuidado. Os
padrdes baseiam-se em conhecimentos provenientes de mais de 400 entrevistas
realizadas a nivel global e articulam formas de eupraxia — praticas
democratizadoras que individuos e coletivos podem considerar significativas para
explorar ou adaptar.

A PLC oferece uma forma inovadora de trabalhar com elementos hapticos, visuais e
materiais enquanto “objetos epistémicos de fronteira” — objetos que podem apoiar
a construcao de entendimento partilhado e o didlogo entre diferentes perspetivas.
Nesta abordagem, sugerimos trabalhar com padrdes orientados para solucdes, que
podem ajudar individuos, grupos e organizacdes a nhavegar, em conjunto,
processos de mudanca.

Através do seu design visual e conceptual, o baralho de cartas PLC pode apoiar a
narracdo, a exploracado, a imaginacao, a reflexao e a co-concecao de processos de
mudanca em grupos, movimentos sociais, organizagcbes e redes. Tal como
acontece com todas as abordagens apresentadas neste guia, € disponibilizado
como um recurso para ser utilizado de acordo com os seus proprios propdsitos,
contextos e compromissos.

Um dos padrdes de que mais gostamos € também o mais critico — “preservar as
relacdes ao abordar conflitos”. Este padrdo recorda-nos a importancia de criar
espacos para lidar com o conflito, reconhecendo ao mesmo tempo que o conflito
faz parte das relacdes. Cada carta de padrdo é formulada como um padrdo
orientado para solucdes, que ajuda a imaginar uma pratica concreta para agir de
forma diferente numa determinada situacdo problematica. Funcionam como
lembretes para abordar temas especificos em grupos de aprendizagem, coletivos
ou processos, de forma consciente, responsavel e cuidadosa, apoiando assim a
democracia em construcao.

Apresentamos também outros padrdes orientados para solucdes, propondo uma
abordagem processual a aprendizagem organizacional baseada no baralho de
cartas da linguagem de padrdes. Mas, antes disso, vamos compreender melhor o
que é um padrao.
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Preserve Relationships in
Addressing Conflicts

How are conflicts addressed?

It is important to have protected spaces in which
conflicts can be made visible and their causes
understood. An attitude of respect and mutual
concern is critical. Complaints should forus on
concrete behaviors or statements, not individuals,
Criticism should be balanced with expressions of
respect and personal appreciation. An attitude
of respect and mutual concern is critical so that
relationships can be changed and not destroyed. In
some instances, however, separations may be the
best option.

At the Creosesolia cooperative (Venezuela), concrete behaviors

areopenly snd substantially eriticized in group settings, but

the chobee of words and tone remain respectful. After conflict

situations, for example, 8 hug conveys the message: Whatrwr
our disagreement, T see you a5 @ human being,

Systemie coaching, mediations and “Constellations’ workshops
can address conflicts while preserving relationships.

O] 0o

Fonte: Helfrich & Petzold (2021), Pattern Language of Commoning.
© Silke Helfrich and Julia Petzold. Licensed under CC BY-SA 4.0.
lllustration © Merce M. Tarrés (Peer Production License).

Map design © Sibylle Reichel (CC BY-SA 4.0).

O que é um padrao?

Um padrdo descreve o nucleo de uma solugdo para um problema que surge
repetidamente em contextos semelhantes. Capta um conhecimento experiencial
que se revelou Util ao longo do tempo e pode ser entendido como uma ferramenta
versatil que oferece orientacdo sem prescrever uma forma fixa de implementacdo.
Os padrdes sao, portanto, adaptaveis e abertos a interpretacdo, dependendo da
situacdo em que sao aplicados.
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Baralho de cartas da Linguagem de Padrées do Commoning (PLC)

O commoning, enquanto pratica social, refere-se a pessoas que se organizam
em condicdes de igualdade para utilizar, cuidar e sustentar os recursos de que
dependem. Isto envolve processos de decisdo coletiva, bem como uma reflexao
continua sobre governacao, estar-juntos social e processos de producgao.

Os padroes de commoning descrevem praticas sociais, de governacdao e
econdmicas recorrentes que podem apoiar organizagdes coletivas e
comunidades. Os padroes desenvolvidos até agora estdao reunidos na
Linguagem de Padrées do Commoning (PLC), apresentada aqui como um
baralho de cartas. O baralho atual € composto por 33 cartas. Cada carta
combina ilustracdes visuais, questdes orientadoras, descricbes concisas,
exemplos praticos e referéncias a padrdes relacionados. Estes elementos
permitem aos utilizadores ligar cartas entre si e explorar relagcdes entre praticas
de forma aberta.

As cartas PLC foram concebidas como um recurso flexivel que pode ser
utilizado numa grande variedade de contextos, incluindo escolas, centros de
saude, cooperativas de trabalhadores, grupos de estudantes, iniciativas de
bairro, empresas e outras formas de organizacdo coletiva. O seu objetivo ndo é
prescrever solucdes, mas apoiar grupos e organizacdes a refletir e a moldar as
suas praticas organizacionais através de processos educativos e de
aprendizagem organizacional. Utilizadas desta forma, as cartas podem ajudar a
explicitar desafios, abrir didlogo, incentivar a reflexdo partilhada e apoiar a
aprendizagem e a coordenacado coletivas — independentemente da dimensao
do grupo ou do nivel de experiéncia.

Como e onde utilizar os padrées de Commoning
Em experiéncias, curriculos e contextos de aprendizagem organizacional, os
padrdes podem ser utilizados como recursos para apoiar:

e compreensdo e comunicacdo partilhadas

e processos de desenvolvimento auto-organizados

» formas de gestao sustentaveis e orientadas para processos
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Refletir sobre padrdes pode apoiar tanto a explicitacdo de necessidades no inicio
de um processo como a identificacdo de desafios que surgem posteriormente.
Uma forma de comecar é revisitar os valores e principios partilhados que
orientaram o projeto no seu inicio e perguntar se continuam a ser vividos na
pratica. Numa fase posterior, diferentes padrdes podem tornar-se relevantes em
situacOes de tensdo ou conflito. Selecionar novamente padrdes que parecam
significativos pode ajudar os grupos a identificar questdes emergentes e a explorar
possiveis formas de lhes responder. Desta forma, as cartas podem apoiar a
reflexdo e a aprendizagem continuas ao longo da vida de um projeto.

Enquanto recursos didaticos, podem apoiar a democratizacdo do estar-juntos
social, permitindo:

e capacidades individuais e coletivas de perceber e notar
a expressao, articulacao e descricdo de experiéncias

uma exploracao mais profunda e maior reflexividade

uma mudanca de atencdo do foco individual para o coletivo

a construcdo de imagens alternativas e de uma imaginacao visual partilhada
o reforco da orientacao coletiva

a abertura de espacos onde a transformacao pode ocorrer

Podem inspirar a auto-organizacao coletiva, ao:
o focar a atencdo em praticas bem-sucedidas
e reunir atores provenientes de diferentes mundos sociais
e reconhecer direitos e apoiar formas de governacao policéntrica
» trabalhar com limites, regras e processos de decisdo partilhada
e explorar abordagens para a resolucao de conflitos
e prestar atencdo a questdes de responsabilizacdo e a violagcdes de regras
» refletir sobre respostas proporcionais e graduais dentro dos grupos
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Um exemplo: iniciar um projeto

Ao iniciar um projeto ou processo colaborativo, as cartas de Commoning podem ser
utilizadas para tornar visivel aquilo que é importante para todas as pessoas envolvidas.
As necessidades e os valores podem ser refletidos através da exploracdo dos padrdes
e da sua relacdo com o contexto.

Por exemplo, distribua as cartas pelo espaco e convide cada participante a escolher
uma ou mais cartas que ressoem consigo ou que considere importantes neste
momento. Depois de todos terem selecionado e observado as suas cartas, peca aos
participantes que apresentem as suas escolhas ao grupo.

Reflitam em conjunto sobre o que estes padrdes podem significar para o projeto,
considerando aspetos como o estar-juntos social, as estruturas organizacionais ou os
processos de producdo. Pode também ser (til recorrer as experiéncias prévias dos
participantes e as licdes aprendidas.

Por fim, o grupo pode decidir valores partilhados ou principios orientadores a revisitar
e a sustentar ao longo de todo o processo.

Esta abordagem incentiva o didlogo, a reflexdo e uma compreensdo coletiva das
prioridades do projeto, ao mesmo tempo que oferece um ponto de entrada flexivel
nos padrdes, sem prescrever resultados.
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4.4 Das micro-intervencoes as metodologias: a diversidade da AECD

Nesta seccdo, guiamo-lo/a através de um espectro de intervencdes de AECD, que
vao desde abordagens de micro-(métodos) até intervencdes corporizadas e da
PLC. Entendemos estas abordagens ndao como categorias separadas, mas como
praticas inter-relacionadas — de certa forma, toda a intervencao envolve o corpo e
a mente. Qualquer transformacdo é, em Ultima andlise, uma transformagao dos
sentidos e das praticas corporizadas. Os processos de transformacdao implicam
mudar a forma como sentimos, vemos e percebemos.

A AECD é entendida como transformagdo social corporizada, e o Commoning
como uma metodologia de mudancga; ambos procuram transformar o estar-juntos
social, promover a autogovernagao e contribuir para economias do cuidado.

Ao envolver-se com os campos de atencdo, cada um destes recursos convida-o/a a
integrar, experimentar e consolidar praticas estéticas e corporizadas. Fornecem
elementos fundamentais para desenvolver e conceber processos de mudanca
coletiva e organizacional e introduzem uma linguagem de e para relacdes
verdadeiramente democraticas, cultivando predisposicdes e capacidades para uma
cidadania democratica ativa e aprofundando a experiéncia da democracia.
Destacam também a co-criacdo e o papel do corpo enquanto ator sensivel e
responsivo na educacao para a democracia.

Compreendemos a educacdo para a democracia como a transformacdo de
pensamentos, gestos e expressdes habituais que fomos interiorizando ao longo do
tempo. Em qualquer situacao ou contexto educativo, pretendemos fortalecer a
experiéncia da democracia — ao nivel individual, coletivo e organizacional.
Reconhecemos que, para si enquanto facilitador/a, profissional, consultor/a ou
agente de mudanca, o envolvimento com estas abordagens pode parecer
desconhecido ou desconfortavel. Podem também existir contextos ou situagdes em
que seja necessdrio considerar a sua prdpria seguranca emocional, conforto e
limites profissionais ao decidir se e de que forma trabalhar com abordagens de
AECD, praticas corporizadas e Commoning.
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No entanto, este guia de apoio a pratica oferece muitos métodos praticos que
podem ser aplicados e adaptados a qualquer contexto. Podem ajuda-lo/a,
enquanto facilitador/a, a planear uma sessao, um workshop ou uma intervengao
pedagdgica — e podem também apoiar processos de aprendizagem coletiva e
organizacional.

4.5 Olhando para tras: sobre reflexao ética

Os recursos de reflexao seguintes destinam-se a apoiar educadores, facilitadores e
supervisores que trabalham com AECD. Estes recursos nao sao instrumentos de
avaliacao nem se destinam a medir desempenho ou resultados. Foram concebidos
para apoiar o juizo ético, a reflexividade e a aprendizagem profissional, em
consonancia com as orientacdes apresentadas no Guia e no Framework de AECD.
A reflexdao pode ser realizada individualmente, em didlogo entre pares, em
supervisdo ou em espacos de aprendizagem colegial. Nem todas as questdes
precisam de ser abordadas; sao apresentadas como convites abertos para
observar, fazer pausas e refletir ao longo do tempo.

1. Antes de facilitar ou conceber atividades de aprendizagem
Estas questdes apoiam a reflexdo antes de iniciar praticas de AECD.
e O que me motiva a utilizar métodos estéticos e corporizados neste
contexto?
» Que pressupostos estou a fazer sobre a disponibilidade, o interesse ou a
capacidade dos participantes?
o Como estao configurados o poder, os papéis e a autoridade neste
espaco de aprendizagem?
* Que constrangimentos (tempo, mandato, expectativas institucionais)
moldam o que é possivel fazer?
e Como serdo comunicados e apoiados o consentimento, a escolha e a
possibilidade de desisténcia?
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2. Durante a aprendizagem: notar o que esta a emergir
Estas orientacdes apoiam uma presenca atenta durante a facilitacdo, em vez
de funcionarem como listas de verificacdo para decisdes em tempo real.
e O que estou a notar na sala (ou online) para além das palavras ditas?
e Que vozes estdo presentes e quais podem estar ausentes ou
silenciosas?
e Onde percebo energia, hesitacao, resisténcia ou desconforto?
o Como estou a responder corporal e emocionalmente ao que esta a
emergir?
e Preciso de abrandar, fazer uma pausa, adaptar ou interromper?

3. Depois da aprendizagem: refletir sobre a experiéncia
Estas questdes apoiam a reflexdo apdés um momento de aprendizagem,
individualmente ou com outras pessoas.

 Que momentos pareceram significativos ou marcantes, e porqué?

e Onde surgiram incerteza ou desconforto, e como foram acolhidos?

e Como funcionou, na préatica, a partilha de poder, incluindo o meu préprio

papel?
e O que apoiou ou limitou o bem-estar relacional?
e O que permanece por resolver ou aberto a reflexdao futura?

4. Refletir sobre a sensibilidade democratica
Estas orientacbes convidam a uma reflexdo de mais longo prazo sobre o
desenvolvimento da sensibilidade democratica.
o Como estd a evoluir, ao longo do tempo, a minha atencao ao poder, a
diferenca e as relacdes?
e O que estou a aprender sobre 0os meus proprios habitos de escutar, falar
e responder?
e De que forma os métodos estéticos e corporizados influenciam o meu
juizo profissional?
e De que modos me estou a tornar mais (ou menos) confortavel com a
incerteza?



5. Refletir com outros
A reflexdo em AECD pode ser enriquecida através do didlogo com pares ou
supervisores.
» Que questdes emergem quando refletimos em conjunto, em vez de
refletirmos sozinhos?
e Como é que as perspetivas dos outros reformulam a minha compreensao
de uma experiéncia?
e Que formas de apoio ou de desafio ajudam a sustentar a aprendizagem
democratica?
Este didlogo beneficia do olhar empatico democratico, explicado no Guia de
APOL. O olhar empatico democratico assegura que a reflexdo se mantém
nado julgadora, respeitosa e eticamente fundamentada.

6. Nota sobre a utilizacao

Estes recursos de reflexdo sao intencionalmente abertos. Ndo se destinam a
ser completados de forma sistematica nem a ser utilizados como prova de
competéncia. O seu valor reside em apoiar a aprendizagem profissional
continua, a consciéncia ética e a democracia em construcao.

Enquanto educador/a ou facilitador/a, € encorajado/a a adaptar estas
questdes, combind-las com outras praticas reflexivas ou deixa-las de lado
quando deixarem de ser Uteis. A reflexao, tal como a prépria aprendizagem
democratica, desenvolve-se ao longo do tempo e nao pode ser padronizada.
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5. Olhando para o futuro: recursos e proximos passos

Esta seccao relne os principais recursos que apoiam 0 seu percurso continuo com
a Aprendizagem Estética e Corporizada para a Democracia (AECD). Também
apresenta caminhos para aprofundar a sua pratica, estabelecer ligacdo com o
projeto AECED mais amplo e sustentar o impulso da aprendizagem democratica
nos seus contextos profissionais e organizacionais.

Como abrimos portas? Como podemos mergulhar
na co-criacdo da Aprendizagem Estética e

Vi rﬁ)b‘* Corporizada (AECD)?
(f kO"""H' Ao longo deste guia de apoio & prética,
Il -%‘

apresentdmos a AECD como forma de apoiar a

; aprendizagem individual e coletiva. Integramos

_ ; | ;'| também uma metodologia para a mudanca

\ Q% ' organizacional e para transformar as formas como
\ @Qh 9 nos relacionamos connosco proprios, com 0s outros
Lo e com o mundo em que vivemos. Encorajamo-lo/a a

(co)criar os seus proprios espacos para reimaginar a

forma como nos relacionamos, aprendemos e

Qultiias Shared Phrpdse trabalhamos em conjunto.

& Values

Tal como é destacado em “Connecting with democracy: A pedagogical framework
for education for democracy” e no “Guide for aesthetic and embodied learning for
democracy in the field of adult, professional and organisational learning”, um
potencial central da APOL reside em cultivar novas formas de ver a nds préprios, o
nosso ambiente e os outros. Com base nesta perspetiva, apresentdmos
abordagens praticas que ajudam a reorientar o nosso olhar — de uma perspetiva
centrada no individuo para uma perspetiva relacional e coletiva. Ao fazé-lo,
enfatizamos processos vivos complexos e adaptativos, nos quais os valores sao
criados e as necessidades sdo atendidas através dos principios da democracia em
construcao.
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Convidamo-lo/a a tornar novamente o corpo um aliado, utilizando todos os sentidos
para aprofundar a compreensao de nds proprios, dos outros e das situacdes que
desejamos cocriar — de formas mais cuidadoras, significativas e até alegres. Neste
espirito, convidamo-lo/a a reimaginar a forma como aprendemos e como nos
organizamos em direcdo a democracia.

Nesta Ultima seccdo do nosso guia de apoio a pratica, apresentamos uma breve
visdo geral do ecossistema mais amplo de recursos que apoiam a sua exploracdao
da democracia em construcdo. Ligamo-lo/a também a materiais adicionais
desenvolvidos no ambito do projeto AECED sobre aprendizagem estética e
corporizada para a democracia.
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6. Reflexoes finais e possibilidades em aberto

Este guia de apoio a pratica encerra regressando ao coracdo da AECD: a conviccao
de que a democracia ndo € apenas ensinada — € praticada, sentida, experienciada
e vivida nas nossas interacdes quotidianas.
Ao longo deste percurso, encontrou valores, principios, reflexdes, caminhos, micro-
métodos e abordagens processuais que o/a convidam a envolver-se de forma
criativa e relacional com a educacado para a democracia. Explorou como a AECD
pode ajudar-nos a notar mais, escutar mais profundamente, partilhar poder e criar
condicdes em que cada participante se sinta visto, valorizado e capaz de contribuir.
Ao trabalhar com este guia de apoio a pratica, esperamos que tenha adquirido:
e passos praticos para identificar um foco de facilitacdo, selecionar métodos
estéticos e corporizados, planear, experimentar e refletir
e posturas éticas e reflexivas que apoiem uma facilitagdo responsavel
e um conjunto de atividades praticas que podem ser adaptadas ao seu préprio
contexto
o formas de pensar e de trabalhar que cultivam sensibilidades democraticas em
individuos, grupos e organizacdes
e um caminho para exploragdes mais aprofundadas, como o commoning, a
transformacdo social corporizada e a aprendizagem organizacional
Leva agora consigo um conjunto de ferramentas que podem ajudar a transformar
tanto a sua prépria pratica como as culturas dos contextos em que trabalha.
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Cada sessao que facilita, cada conversa que promove, cada pequena mudanca nas
praticas relacionais contribui para a cultura mais ampla da aprendizagem para a
democracia.

Ao deixar este guia de apoio a pratica e continuar o seu trabalho, podera
levar consigo estas questdes orientadoras:

Onde posso introduzir pequenas praticas estéticas e corporizadas que
transformem a forma como nos relacionamos?

Como posso abrir mais espaco para a construcao partilhada de
sentido?

Que formas de participacdo ou de voz estdo ausentes — e como
podem ser incluidas?

Como se manifesta a partilha de poder nos momentos de que faco
parte?

Como posso cultivar o bem-estar democratico na minha equipa ou
organizacdo?

Que recursos parecem mais relevantes para o meu contexto neste
momento?

Que métodos ou abordagens estéticas e corporizadas tenho
curiosidade em experimentar a seguir?

Quem poderia convidar para se juntar ao meu percurso de
aprendizagem?

Que pequeno passo, viavel, poderia dar esta semana para integrar a
AECD no meu trabalho?

Estas reflexdes podem ajudar a orientar os seus proximos passos.
Esperamos que tenha apreciado este percurso connosco e que possamos manter-
nos em contacto!
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ANEXOS

Anexo 1: modelo de planeamento em branco

Nome do
método:

Tempo recomendado:

Materiais:

Premissas:

Oportunidades de aprendizagem:

Resultados:
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Implementacao:

Reflexao e avaliacdo conjuntas:

Referéncia a AECD:
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Nome do método: colagem
Tempo recomendado: 60 minutos
Materiais: provocacao inicial, papel, materiais para colagem como papel de seda,
elementos decorativos de artes manuais, imagens de revistas, objetos
encontrados, formas naturais ou artefactos
Condicdles prévias: espaco suficiente para todos os participantes
Oportunidades de aprendizagem:
« utilizar a colagem para explorar e refletir sobre praticas democraticas em
equipas profissionais
o desenvolver novos entendimentos e construcdo de significado através de uma

Anexo 2: exemplo de modelo de planeamento

abordagem estética e corporizada expressiva
» aprender com as experiéncias dos outros
Resultados:
o explorar o papel da democracia na equipa de trabalho e as possibilidades de
se tornar mais orientada democraticamente
e experienciar a AECD na pratica como processo de construcdo de significado e
de imaginacdo de possibilidades para o papel desempenhado
Breve descricao:
Nesta atividade, os profissionais exploram, através da colagem, a ideia de praticas
democraticas nas equipas. A equipa pode trabalhar coletivamente ou
individualmente. Apds a conclusao da atividade, reserve tempo para reflexao, que
pode ser partilhada com todo o0 grupo ou em pequenos grupos.
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Visao geral e implementacao:

Peca aos participantes que criem uma colagem (sem cola) em resposta a uma
pergunta orientadora. Por exemplo: Como se manifesta / como se sente a
democracia na sua equipa e na sua pratica atualmente? (10 minutos).

Recorde ao grupo que esta atividade ndo se centra na precisdo ou nha competéncia
técnica e que ndo devem pensar demasiado na resposta. Ndo se utiliza cola para
permitir flexibilidade na movimentacao dos elementos da colagem e para facilitar a
sua reorganizacdo a medida que surgem novas ideias e 0 pensamento se
desenvolve.

Em grupo, convide os participantes a refletir e a discutir as suas colagens. Existem
temas comuns, desafios ou outras observacdes partilhadas?

Em grupos ou individualmente, convide os participantes a identificar e discutir uma
area de foco que gostariam de explorar mais na sua pratica. Podem utilizar como
estimulos um campo de atencdo, uma dimensdo da democracia (partilha de poder,
transformacdo do didlogo, aprendizagem holistica, bem-estar relacional) ou valores
democraticos. Convide-os a registar o seu foco (20 minutos).

Peca aos participantes, individualmente ou em grupo, que redesenhem a sua
colagem, utilizando os mesmos materiais, removendo ou acrescentando novos
elementos. Desta vez, devem imaginar possibilidades para uma pratica mais
democratica, ligando-as ao campo de atencao, a dimensdo da democracia ou ao
valor democratico escolhido (10 minutos).

Reserve tempo para perguntas, reflexao individual e reflexdao em grupo.

Reflexao e avaliacao conjuntas:

No ambito da reflexdao e avaliacdo conjuntas, os participantes podem discutir as
suas colagens, por exemplo explorando os significados e interpretacdes que
emergiram.

Incentive os participantes a escutar sem julgamento nem interrupcdo a
apresentacdo de cada pessoa sobre a sua colagem, antes de partilharem as suas
proprias reflexdes.

Incentive também a reflexao sobre como foi expressar as ideias de uma forma
diferente, através da colagem, bem como sobre a experiéncia de escutar as
reacdes dos outros a sua colagem e a discussdo associada.
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Referéncia a AECD:

Esta atividade utiliza a colagem como método estético e corporizado. A utilizacao
de uma abordagem sem cola permite que os participantes facam alteracdes
facilmente, removam ou acrescentem elementos, recomecem ou experimentem
uma colagem dinamica.

A atividade pode centrar-se especificamente na democracia e na sua relacdao com
a pratica profissional dos participantes, como no exemplo apresentado. Em
alternativa, pode ser utilizado um estimulo que ndo esteja diretamente relacionado
com a aprendizagem para a democracia, sendo a reflexdo coletiva orientada para
compreender de que forma o envolvimento na atividade promoveu a
aprendizagem para a democracia — por exemplo, através da escuta ativa de
diferentes perspetivas, da comunicacao sem julgamento, da construcdo de
entendimento mutuo e da utilizacdo de diferentes abordagens estéticas e
corporizadas para apoiar a aprendizagem.

Se os participantes optarem por desenvolver uma colagem coletiva, surgem
oportunidades para trabalhar de forma democrdtica — garantindo que todos
podem participar em condi¢cdes de igualdade e que todas as contribuicdes sdo
valorizadas.
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	Atividade: escutar através das diferenças O que apoia: transformar o diálogo, reconhecer a diferença e desenvolver consciência relacional. Convite: em pares ou pequenos grupos, os participantes revezam-se para falar brevemente sobre uma experiência profissional relacionada com inclusão, exclusão ou voz, enquanto os outros escutam sem interrupção. A escuta pode incluir atenção ao tom de voz, às pausas ou às respostas corporais. Aspetos a ter em atenção
	tornar o tempo de escuta limitado e voluntário
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	reconhecer que o silêncio é uma resposta aceitável
	Notas éticas: evitar enquadrar a partilha como revelação pessoal. Os participantes escolhem a profundidade e o conteúdo do que desejam partilhar.
	Atividade: mapear o poder nas interações do quotidiano O que apoia: consciência do poder, da igualdade e da responsividade na vida profissional. Convite: os participantes são convidados a refletir individualmente sobre uma interação recente e a mapear (com palavras, símbolos ou formas simples) onde o poder foi sentido: quem falou, quem decidiu, quem hesitou. A partilha é opcional. Aspetos a ter em atenção
	manter o foco na observação, e não no julgamento
	evitar pedir críticas organizacionais ou soluções
	respeitar a decisão dos participantes de não partilhar
	Notas éticas: esta prática não deve ser utilizada em contextos em que os participantes se sintam avaliados ou monitorizados.
	Atividade: trabalhar com o desconforto O que apoia: sensibilidade democrática e capacidade de permanecer na incerteza. Convite: os participantes são convidados a notar um momento de desconforto ou hesitação que tenha surgido durante a aprendizagem e a refletir, de forma privada, sobre o que esse momento pode sinalizar (pressuposto, limite, receio, curiosidade). A partilha é opcional. Aspetos a ter em atenção
	reconhecer o desconforto como algo legítimo e significativo
	não pedir aos participantes que expliquem ou justifiquem os seus sentimentos
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	Notas éticas: o desconforto não é um objetivo. A prática não deve intensificar a vulnerabilidade.
	Atividade: encerrar com reflexão e escolha O que apoia: agência, responsividade e bem-estar relacional. Convite: os participantes são convidados a escolher uma de várias formas de encerramento: uma palavra, um gesto, uma nota escrita ou uma observação silenciosa, para assinalar aquilo que levam consigo. Aspetos a ter em atenção
	oferecer múltiplas formas de participação
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	Notas éticas: o encerramento não deve criar pressão para demonstrar compreensão, insight ou positividade.
	Utilizar estas práticas de forma responsável Estas práticas ilustrativas são intencionalmente modestas. O seu potencial democrático não reside na sua forma, mas na maneira como são conduzidas: através da atenção, do cuidado e do juízo ético. Enquanto facilitador/a, é encorajado/a a adaptar, combinar ou deixar de lado estas práticas em função do contexto, dando sempre prioridade ao consentimento, à dignidade e ao bem-estar relacional.
	Planear para o seu grupo de aprendizagem Em APOL, a participação é frequentemente desigual. Alguns participantes podem envolver-se ativamente, outros de forma mais cautelosa, e alguns podem preferir observar. A AECD reconhece o envolvimento parcial e a não participação como formas legítimas de participação. Trabalhar com AECD de forma responsável inclui: legitimar o silêncio, a observação, a participação limitada e a não participação  evitar pressionar os participantes a partilhar experiências pessoais  reconhecer que a aprendizagem pode ocorrer internamente e/ou ao longo do tempo A incerteza, a hesitação e a resistência são tratadas como sinais a que é necessário prestar atenção, e não como problemas a ultrapassar.
	A reflexão é um aspeto importante da AECD e, na abordagem passo a passo aqui apresentada, constitui a etapa final.
	3.6 Refletir sobre a sua atividade de AECD: por onde passou e para onde ir a seguir A reflexão, neste contexto, não é utilizada para avaliar desempenho ou resultados, mas para apoiar o juízo ético, a reflexividade e a aprendizagem profissional. A reflexão pode ser realizada individualmente, em diálogo entre pares, em supervisão ou em espaços de aprendizagem colegial. As questões apresentadas abaixo são propostas como convites abertos para observar, fazer pausas e refletir ao longo do tempo. Estas questões de reflexão são intencionalmente abertas. Não se destinam a ser respondidas de forma sistemática nem a ser utilizadas como prova de competência. O seu valor reside em apoiar a aprendizagem profissional contínua, a consciência ética e a democracia em construção.
	Questões de reflexão: colocar questões éticas para refletir Em vez de listas de verificação ou regras, as questões seguintes podem apoiar uma reflexão ética contínua: Como estão o poder e a autoridade a operar neste espaço de aprendizagem?  Quem poderá sentir-se exposto, marginalizado ou silenciado por este convite?  Que responsabilidades tenho enquanto facilitador/a e quais podem ser partilhadas?  Como estou a prestar atenção ao consentimento, ao ritmo e ao bem-estar relacional?  Que sinais sugerem a necessidade de abrandar, adaptar ou interromper? Estas questões não se destinam a ser respondidas apenas uma vez, mas a ser revisitadas à medida que o processo de aprendizagem se desenvolve.
	Enquanto educador/a ou facilitador/a, é encorajado/a a adaptar estas questões, a combiná-las com outras práticas reflexivas ou a deixá-las de lado quando não forem úteis. A reflexão, tal como a democracia em construção, desenvolve-se ao longo do tempo e não pode ser padronizada. A atividade apresentada abaixo oferece um exemplo de um método estético e corporizado para apoiar a reflexão.
	Atividade: criação de colagem para reflexão Para realizar uma colagem, necessita de uma folha grande de papel e canetas, bem como acesso a diferentes tipos de materiais; por exemplo, materiais de artes e trabalhos manuais, como botões, fitas, lã, lantejoulas, e materiais de papelaria, como clipes, notas post-its, papel e cartolina. Utilize estes materiais para estimular a criação da sua colagem em resposta ao seguinte convite: O que aprendeu sobre abordagens democráticas à facilitação e à promoção da mudança através do planeamento e da experimentação da sua atividade de AECD? Quando terminar, poderá discutir a sua colagem com outra pessoa ou gravar-se a si próprio/a a descrever a colagem e o que representam os diferentes elementos. Também pode optar por realizar a atividade de colagem com os seus aprendentes, para compreender melhor as suas experiências com a AECD.
	Envolver-se numa reflexão contínua pode levá-lo/a de volta ao início de um novo ciclo de AECD. Mesmo pequenas intervenções com AECD podem fazer a diferença no processo de aprendizagem de todo o grupo; convidamo-lo/a a experimentar! A secção seguinte oferece-lhe mais inspiração sobre o que poderá fazer a seguir.
	4. Profissionalizar-se de forma consciente no campo da AECD
	Micro-método para cultivar o valor democrático da liberdade Método de AECD: escrita reflexiva Contexto: em discussões, sessões de formação ou trabalho de projeto, alguns participantes retraem-se (por receio de julgamento, hierarquia ou de parecerem pouco informados), enquanto algumas vozes dominam a conversa. Porquê este método: a escrita reflexiva cria um espaço privado de reflexão, reduz a pressão social e apoia uma autoexpressão autêntica e responsável. Como se realiza: os participantes escrevem uma breve resposta à pergunta: “O que penso realmente sobre isto — e porquê?” Escrevem brevemente utilizando os inícios de frase: Eu penso… / Eu sinto… (no meu corpo/emocionalmente) / Eu preciso… (para me expressar de forma responsável neste grupo). Cada participante escolhe depois como deseja contribuir:  partilhar com um/a colega / partilhar com o grupo / manter privado (ou anónimo, se possível). O que os participantes ganham: maior clareza sobre os seus próprios pontos de vista, participação mais equilibrada e prática na expressão responsável das suas ideias. Passo final: os participantes completam a frase: “Uma forma de praticar a liberdade de forma responsável na nossa aprendizagem/trabalho é…”
	Micro-método para cultivar os valores democráticos de equidade e igualdade Método de AECD: fotografia (ou fotoesboço) Contexto: em espaços organizacionais partilhados (por exemplo, cozinha ou área de pausa para o pessoal, espaço de recursos de aprendizagem, biblioteca, receção, zona de hot-desking ou espaço online partilhado), a inclusão e a exclusão manifestam-se frequentemente de formas pequenas e quotidianas — quem tem lugar para se sentar, quem é abordado, cujo nível de ruído é tolerado, quem se sente confortável a ocupar espaço ou quem se retira silenciosamente. Estes padrões moldam o sentido de pertença e podem influenciar a disponibilidade para participar noutros contextos. A atividade pode ser apresentada como um desafio fotográfico de inovação social: em pares, os participantes identificam características do espaço que apoiam a equidade e características que a limitam, e propõem uma pequena mudança viável para melhorar a equidade. O grupo seleciona depois uma proposta para experimentar e avaliar. Porquê este método: a fotografia ajuda os participantes a notar a equidade no ambiente sem focar indivíduos. Oferece uma forma de baixa pressão para explorar o que torna a participação mais fácil ou mais difícil, prestando atenção a espaços, objetos, disposições e rotinas — tornando a equidade visível e passível de discussão. Como se realiza: Estabelece-se um acordo comum: não se fotografam rostos identificáveis; o foco permanece em espaços, objetos, sinais e perspetivas (e, quando relevante, evita-se incluir informação confidencial). Em pares, os participantes apresentam duas imagens (ou esboços): uma que sugira pertença/acesso e outra que sugira uma barreira. Para cada barreira, propõem uma micro-mudança que apoie a equidade e a igualdade naquele espaço. São acrescentadas legendas utilizando inícios de frase: Eu noto… Isto parece inclusivo/excludente porque… Uma pequena mudança poderia ser… (evitando atribuição de culpa e sem mencionar indivíduos) As propostas são partilhadas numa breve discussão em grupo, após a qual o grupo vota com base em critérios simples: viável / justo / melhora o acesso para mais pessoas / baixo custo. A ideia selecionada é experimentada e posteriormente revista. Quando apropriado, pode ser levada adiante com partes interessadas relevantes (por exemplo, responsáveis de equipa, serviços de instalações, recursos humanos, coordenação de formação ou representantes dos trabalhadores). O que os participantes ganham: maior consciência de como as condições quotidianas moldam a equidade e a igualdade, uma linguagem partilhada para discutir inclusão sem personalizar a culpa e ideias práticas para pequenas melhorias realistas em espaços organizacionais comuns. Passo final: os participantes completam a frase: “Uma pequena mudança que tornaria este espaço mais equitativo seria…”
	Micro-método para cultivar o valor democrático da responsividade Método de AECD: exercício consciente/sensorial (mapeamento corporizado) Contexto: os espaços partilhados de informação (quadros de avisos, expositores, sinalização, orientação espacial, áreas de documentação partilhada) são frequentemente organizados por conveniência ou estética visual. Isto pode, de forma não intencional, excluir algumas pessoas (devido a diferenças de altura, mobilidade ou necessidades visuais), reduzir o acesso e aumentar mal-entendidos. Porquê este método: esta prática é consciente e sensorial porque começa pela perceção corporizada direta: os participantes observam e utilizam o seu próprio nível de olhar como dado de primeira mão. Torna-se uma forma de mapeamento corporizado quando cada pessoa coloca um pequeno ponto magnético numa faixa vertical ao lado do quadro de avisos, à altura do seu olhar. À medida que os pontos se acumulam, criam um mapa visível de como as pessoas realmente interagem com o quadro. A equipa pode então responder a esse mapa ajustando o ambiente (por exemplo, criando uma ou duas faixas de leitura e afixando avisos em duplicado), tornando a responsividade concreta: reconhecer as diferenças no grupo e adaptar a prática em conformidade, em vez de esperar que todos se ajustem a um único padrão. Como se realiza: Estabelece-se um breve acordo: o objetivo é o acesso; ninguém é individualizado; a experiência corporizada conta como dado. Os participantes colocam um pequeno ponto magnético (ou po) numa faixa vertical ao lado do quadro de avisos, à altura do seu próprio olhar. O grupo observa o padrão formado e identifica a principal faixa de leitura (e uma segunda faixa, mais baixa, se surgir um agrupamento claro). A partir desse momento, cada aviso é colocado em duas cópias, uma em cada faixa, para que a informação permaneça acessível — incluindo para participantes mais baixos e para pessoas que utilizam cadeira de rodas. As pessoas podem reposicionar avisos dentro dessas faixas para facilitar a leitura. O que os participantes ganham: uma experiência vivida de responsividade enquanto atenção e ajustamento; melhor acesso à informação; menos erros evitáveis; e um sentido mais forte de serem notados e considerados. Vinheta de contraste (abordagem menos responsiva):  A equipa define o quadro de avisos a uma única altura padrão para manter alinhamento visual. Os avisos são plastificados e colocados numa única faixa, com a indicação “Não mover avisos”. Não é recolhida qualquer contribuição dos participantes. O quadro parece organizado, mas o acesso é desigual; algumas pessoas deixam de o consultar e aumentam os erros de informação. Passo final: os participantes refletem completando a frase: “Um lugar na nossa organização onde um pequeno ajustamento poderia tornar o acesso mais responsivo é…” Ao começar a utilizar micro-práticas como estas de AECD, estará a contribuir para a democracia em construção, pois também a atmosfera e o estilo de aprendizagem podem transformar-se.
	4.2 O caminho menos percorrido: transformação social corporizada Embora microintervenções como as exploradas anteriormente possam ajudar a cultivar valores democráticos, nesta secção pretendemos destacar especialmente a transformação social corporizada. Este trabalho é frequentemente o mais complexo, pois vulnerabilidade, embaraço, confiança e outros sentimentos sensíveis tornam-se presentes de forma mais imediata, e a aprendizagem pode ser mais intensa do que em contextos onde se privilegia sobretudo a aprendizagem cognitiva. A transformação social corporizada centra-se, assim, na facilitação de ambientes de aprendizagem através de uma variedade de métodos estéticos e corporizados que envolvem as sensações e perceções dos participantes, bem como os seus hábitos corporais e de movimento e as diferenças entre eles. Enquanto atitude, corporizar a transformação social convida-nos a desaprender grande parte da nossa biografia institucionalizada — que frequentemente nos disciplinou a ficar sentados, a aprender não através dos sentidos, mas apenas pela cabeça e pelo intelecto, e a não prestar atenção aos nossos sentimentos e perceções sensoriais. Com o tempo, isto pode levar-nos a desconfiar das nossas perceções corporais — e, por vezes, até a negligenciar o cuidado com o próprio corpo.
	Exemplo Introduzir AECD na prática: ligar-se às experiências biográficas e dar espaço às sensações “Como docente no ensino superior, leciono educação estética para futuros professores numa universidade, no departamento de ciências do desporto. Quando nos encontramos pela primeira vez nos seminários, começamos com uma reflexão sobre o nosso próprio percurso biográfico no desporto. Esta primeira reflexão mostra geralmente que os estudantes se identificam com uma prática desportiva específica que conhecem; normalmente percebem-se como ‘bons’ nessa prática. Muitas vezes, encontro-me com um grupo relativamente homogéneo de estudantes jovens, com corpos saudáveis, atléticos e sem limitações funcionais. No entanto, no seminário, a sua tarefa é refletir sobre as suas próprias expectativas implícitas e sobre o ‘olhar’ normativo que têm sobre os corpos e sobre a forma como estes devem mover-se. É por isso que começamos com exercícios de consciência que perturbam o uso do corpo orientado para a função, encaminhando-o para uma prática baseada na sensação, que pode permitir-lhes perceber todos os corpos como únicos e com diferentes capacidades. Assim, envolvemo-nos em (auto)observação e em discussões sensíveis e apreciativas da diferença — dos corpos, das biografias, das formas de movimento.” AECED – Caso 10: Alemanha — ensino superior e aprendizagem de adultos, profissional e organizacional
	Atividade Este exemplo das ciências do desporto pode ser facilmente transposto para qualquer área da educação. Pode utilizar esta abordagem processual para planear as suas intervenções de AECD. 1.º passo: refletir Sobre o que trata o seu workshop ou curso?  De que forma os estudantes/participantes se podem relacionar com este tema? Como poderia o tema ser introduzido através da partilha de experiências ou de uma ação corporizada/sensorial? 2.º passo: encontrar possíveis etapas de ação Que sessão de aprendizagem poderia incluir um método estético ou corporizado que permita aos estudantes/participantes aprender a partir da sua experiência subjetiva, sensorial e coletiva?  Como podem os estudantes/participantes ser envolvidos neste processo (de tomada de decisão)?  Como pode a experiência ou o envolvimento dos participantes ser integrado?  Como pode a experiência ser traduzida para o espaço pessoal, social e/ou organizacional? Como pode tornar-se relevante para as práticas do quotidiano? 3.º passo: selecionar métodos adequados, adaptá-los e renová-los Os métodos estéticos e corporizados envolvem sempre os aprendentes como corpos situados: sujeitos posicionados em contextos específicos, existencialmente ligados à terra e ao corpo como nossa existência material. Como toda a experiência se enraíza no corpo enquanto lugar de perceção, reflexão e agência, os corpos não são entendidos como entidades puramente individuais. Pelo contrário, encontram-se inseridos em relações de poder sociais, culturais e políticas. Os métodos aqui apresentados são apenas algumas das muitas possibilidades. Sinta-se à vontade para os adaptar e combinar, utilizando o conhecimento que vai adquirindo ao longo do processo de aprendizagem.
	Micro-métodos para facilitar a participação em discussões Cartões de arte para encontrar uma voz  Cartões de arte e postais são dispostos para os participantes. Cada participante escolhe um cartão que reflita um tema específico, os seus sentimentos atuais ou os seus objetivos para a aprendizagem. Esta escolha pode ser intuitiva — escolhendo um cartão e refletindo depois sobre o que motivou esse impulso — ou deliberada, selecionando um cartão que represente um pensamento ou sentimento já presente. A reflexão pessoal é seguida de discussão em pares ou da partilha dos pensamentos/sentimentos com o grupo. Clicar e conversar  Os participantes são convidados a tirar uma ou mais fotografias fora da sala de aula de algo que se relacione com aquilo que consideram importante. As imagens devem ser recolhidas através de uma ferramenta online (por exemplo, um quadro Miro), projetadas diretamente num ecrã ou impressas. As fotografias podem depois ser discutidas: os estudantes podem apresentar as suas próprias imagens ou estas podem ser analisadas coletivamente. As perguntas podem começar pela perceção, por exemplo: “O que vê na imagem?”, e depois avançar para associações, significados e interpretações.  Pode também convidar os participantes a dar títulos às imagens. Ouvir diferentes títulos pode aprofundar as perceções iniciais e criar um ambiente em que não existe “certo ou errado”, mas sim múltiplas perspetivas sobre a mesma realidade. Diário de aprendizagem  Convidar os participantes a manter um diário de aprendizagem pode criar um espaço seguro para pensamentos, ideias e perceções pessoais. Também pode ser apresentado como uma forma de assumir responsabilidade pelo próprio processo de aprendizagem. Reservar tempo para o diário cria oportunidades de escrita e reflexão silenciosa em grupo. Especialmente os participantes que necessitam de tempo para organizar os seus pensamentos e expressá-los podem beneficiar deste momento, permitindo-lhes expressar-se com maior segurança através da escrita. Excertos do diário podem também ser partilhados e discutidos em pequenos grupos.
	Micro-métodos para desenvolver a responsividade corporizada Envolver os corpos Realizar movimentos de aquecimento para aumentar os níveis de energia e ensinar reflexão corporizada (como notar as próprias sensações, emoções e pensamentos). Convide os participantes a levantar-se e a caminhar pela sala até encontrarem uma posição confortável para permanecer de pé. Em seguida, convide-os a fechar os olhos e a sentir a respiração e o batimento cardíaco. Depois de permanecerem imóveis e observarem o próprio corpo, conduza-os por um exercício de relaxamento de todo o corpo, começando pelos olhos, os lábios, o maxilar, depois os ombros, os braços e as mãos, os dedos, a pélvis, as pernas, os joelhos e os pés. Ao permitir que o corpo relaxe, dê aos participantes algum tempo para simplesmente permanecerem de pé e respirar, antes de lhes pedir que abram lentamente os olhos e regressem ao espaço. Olho no olho Exercício de contacto visual em pares: convide os participantes a encontrar um/a parceiro/a e a sentarem-se ou ficarem de pé frente a frente. Em seguida, peça-lhes que dediquem dois minutos (ou mais) a manter contacto visual direto. Durante esse tempo, o objetivo é estar plenamente presente para o outro e refletir sobre os sentimentos que surgem ao ser visto. Este exercício procura apoiar a compreensão da humanidade do outro. Reserve tempo para uma reflexão final: primeiro em pares e depois com todo o grupo.
	Tempo para refletir Com estes impulsos, métodos e intervenções, convidamo-lo/a a observar como a atmosfera de aprendizagem, as relações entre os aprendentes e o envolvimento com os conteúdos se transformam em direção à democracia em construção. Quais são os indicadores de uma participação mais ativa, de maior atenção aos desequilíbrios de poder e de maior iniciativa para co-criar? De que forma a prática corporizada envolve os aprendentes? Como é que o envolvimento de diferentes sentidos altera a presença e a disponibilidade para participar? Por fim, queremos chamar a atenção para o entrelaçamento multiespécies — alargando as nossas próprias perceções a atores mais-do-que-humanos. Em tempos de múltiplas crises, envolvemo-nos em perspetivas interseccionais e relacionais que reconhecem as múltiplas camadas interligadas de diferença e a sua relevância para a participação em contextos sociais, educativos e institucionais de aprendizagem, tomada de decisão e co-criação. A nossa perspetiva resulta de inter-relações a nível global. Temos de reconhecer os nossos privilégios enquanto humanos, que definiram de muitas formas as regras do jogo. Ao mesmo tempo, prestamos atenção àqueles que se encontram em maior desvantagem — incluindo atores não humanos. A partir desta perspetiva, o corpo humano desloca-se do centro para as margens, levantando questões sobre coexistência, responsabilidade e talvez até extinção. O que se sente ao imaginar a democracia para além do humano? Porque não começar por corporizar a sua relação com uma abelha — uma parceira existencialmente simbiótica? Estes exercícios são pequenos lembretes para dedicar tempo a prestar atenção aos participantes enquanto seres corporizados — são também caminhos para facilitar a ligação consigo próprio/a e com o bem-estar coletivo, e para desenvolver responsividade corporizada.
	4.3 A Linguagem de Padrões do Commoning: uma metodologia de AECD para criação de caminhos No Guia de APOL, apresentámos o commoning como uma episteme alternativa para a educação, tal como sugerido pelos filósofos da educação Collet-Sabé e Ball. Como a abordagem do commoning está profundamente enraizada numa conceptualização estética e corporizada da transformação, oferece uma metodologia inovadora para a utilização da AECD. A Linguagem de Padrões do Commoning (PLC) não é apenas um método; relaciona-se com uma abordagem mais ampla e tripla da democracia em construção e, por isso, é relevante para diferentes níveis do trabalho de facilitação em AECD. As equipas alemã e finlandesa testaram a metodologia do commoning nos seus estudos piloto. Em particular, a equipa alemã explorou esta perspetiva em profundidade com estudantes do ensino superior, profissionais, ativistas, agentes de mudança organizacional e educadores. O commoning, enquanto prática social, entende que as pessoas se organizam de forma igualitária para utilizar e manter os recursos de que necessitam nas suas comunidades. É considerado um conceito fundamental porque exige a participação ativa das pessoas na construção das suas próprias vidas (ver Bollier & Helfrich, 2015). O nosso guia de apoio à prática refere-se às três dimensões do commoning: estar-juntos social, autogovernação e economia do cuidado. Com base em Helfrich e Bollier, mostramos como estas dimensões constituem uma linguagem de padrões, que pode ser explorada através do baralho de cartas PLC. Nas secções seguintes, apresentaremos este baralho de cartas PLC com base na metodologia do commoning.
	A Linguagem de Padrões do Commoning (PLC) é apresentada como um baralho de cartas para utilização em diversos contextos de aprendizagem e transformação. As cartas abordam três dimensões interligadas da prática democrática: estar-juntos social, autogovernação política e economias orientadas para o cuidado. Os padrões baseiam-se em conhecimentos provenientes de mais de 400 entrevistas realizadas a nível global e articulam formas de eupraxia — práticas democratizadoras que indivíduos e coletivos podem considerar significativas para explorar ou adaptar. A PLC oferece uma forma inovadora de trabalhar com elementos hápticos, visuais e materiais enquanto “objetos epistémicos de fronteira” — objetos que podem apoiar a construção de entendimento partilhado e o diálogo entre diferentes perspetivas. Nesta abordagem, sugerimos trabalhar com padrões orientados para soluções, que podem ajudar indivíduos, grupos e organizações a navegar, em conjunto, processos de mudança. Através do seu design visual e conceptual, o baralho de cartas PLC pode apoiar a narração, a exploração, a imaginação, a reflexão e a co-conceção de processos de mudança em grupos, movimentos sociais, organizações e redes. Tal como acontece com todas as abordagens apresentadas neste guia, é disponibilizado como um recurso para ser utilizado de acordo com os seus próprios propósitos, contextos e compromissos. Um dos padrões de que mais gostámos é também o mais crítico — “preservar as relações ao abordar conflitos”. Este padrão recorda-nos a importância de criar espaços para lidar com o conflito, reconhecendo ao mesmo tempo que o conflito faz parte das relações. Cada carta de padrão é formulada como um padrão orientado para soluções, que ajuda a imaginar uma prática concreta para agir de forma diferente numa determinada situação problemática. Funcionam como lembretes para abordar temas específicos em grupos de aprendizagem, coletivos ou processos, de forma consciente, responsável e cuidadosa, apoiando assim a democracia em construção. Apresentamos também outros padrões orientados para soluções, propondo uma abordagem processual à aprendizagem organizacional baseada no baralho de cartas da linguagem de padrões. Mas, antes disso, vamos compreender melhor o que é um padrão.
	Fonte: Helfrich & Petzold (2021), Pattern Language of Commoning. © Silke Helfrich and Julia Petzold. Licensed under CC BY-SA 4.0. Illustration © Mercè M. Tarrés (Peer Production License). Map design © Sibylle Reichel (CC BY-SA 4.0).
	O que é um padrão? Um padrão descreve o núcleo de uma solução para um problema que surge repetidamente em contextos semelhantes. Capta um conhecimento experiencial que se revelou útil ao longo do tempo e pode ser entendido como uma ferramenta versátil que oferece orientação sem prescrever uma forma fixa de implementação. Os padrões são, portanto, adaptáveis e abertos à interpretação, dependendo da situação em que são aplicados.
	Baralho de cartas da Linguagem de Padrões do Commoning (PLC) O commoning, enquanto prática social, refere-se a pessoas que se organizam em condições de igualdade para utilizar, cuidar e sustentar os recursos de que dependem. Isto envolve processos de decisão coletiva, bem como uma reflexão contínua sobre governação, estar-juntos social e processos de produção. Os padrões de commoning descrevem práticas sociais, de governação e económicas recorrentes que podem apoiar organizações coletivas e comunidades. Os padrões desenvolvidos até agora estão reunidos na Linguagem de Padrões do Commoning (PLC), apresentada aqui como um baralho de cartas. O baralho atual é composto por 33 cartas. Cada carta combina ilustrações visuais, questões orientadoras, descrições concisas, exemplos práticos e referências a padrões relacionados. Estes elementos permitem aos utilizadores ligar cartas entre si e explorar relações entre práticas de forma aberta. As cartas PLC foram concebidas como um recurso flexível que pode ser utilizado numa grande variedade de contextos, incluindo escolas, centros de saúde, cooperativas de trabalhadores, grupos de estudantes, iniciativas de bairro, empresas e outras formas de organização coletiva. O seu objetivo não é prescrever soluções, mas apoiar grupos e organizações a refletir e a moldar as suas práticas organizacionais através de processos educativos e de aprendizagem organizacional. Utilizadas desta forma, as cartas podem ajudar a explicitar desafios, abrir diálogo, incentivar a reflexão partilhada e apoiar a aprendizagem e a coordenação coletivas — independentemente da dimensão do grupo ou do nível de experiência.
	Como e onde utilizar os padrões de Commoning Em experiências, currículos e contextos de aprendizagem organizacional, os padrões podem ser utilizados como recursos para apoiar:
	compreensão e comunicação partilhadas
	processos de desenvolvimento auto-organizados
	formas de gestão sustentáveis e orientadas para processos
	Refletir sobre padrões pode apoiar tanto a explicitação de necessidades no início de um processo como a identificação de desafios que surgem posteriormente. Uma forma de começar é revisitar os valores e princípios partilhados que orientaram o projeto no seu início e perguntar se continuam a ser vividos na prática. Numa fase posterior, diferentes padrões podem tornar-se relevantes em situações de tensão ou conflito. Selecionar novamente padrões que pareçam significativos pode ajudar os grupos a identificar questões emergentes e a explorar possíveis formas de lhes responder. Desta forma, as cartas podem apoiar a reflexão e a aprendizagem contínuas ao longo da vida de um projeto.
	Enquanto recursos didáticos, podem apoiar a democratização do estar-juntos social, permitindo:
	capacidades individuais e coletivas de perceber e notar
	a expressão, articulação e descrição de experiências
	uma exploração mais profunda e maior reflexividade
	uma mudança de atenção do foco individual para o coletivo
	a construção de imagens alternativas e de uma imaginação visual partilhada
	o reforço da orientação coletiva
	a abertura de espaços onde a transformação pode ocorrer
	Podem inspirar a auto-organização coletiva, ao:
	focar a atenção em práticas bem-sucedidas
	reunir atores provenientes de diferentes mundos sociais
	reconhecer direitos e apoiar formas de governação policêntrica
	trabalhar com limites, regras e processos de decisão partilhada
	explorar abordagens para a resolução de conflitos
	prestar atenção a questões de responsabilização e a violações de regras
	refletir sobre respostas proporcionais e graduais dentro dos grupos
	Um exemplo: iniciar um projeto Ao iniciar um projeto ou processo colaborativo, as cartas de Commoning podem ser utilizadas para tornar visível aquilo que é importante para todas as pessoas envolvidas. As necessidades e os valores podem ser refletidos através da exploração dos padrões e da sua relação com o contexto. Por exemplo, distribua as cartas pelo espaço e convide cada participante a escolher uma ou mais cartas que ressoem consigo ou que considere importantes neste momento. Depois de todos terem selecionado e observado as suas cartas, peça aos participantes que apresentem as suas escolhas ao grupo. Reflitam em conjunto sobre o que estes padrões podem significar para o projeto, considerando aspetos como o estar-juntos social, as estruturas organizacionais ou os processos de produção. Pode também ser útil recorrer às experiências prévias dos participantes e às lições aprendidas. Por fim, o grupo pode decidir valores partilhados ou princípios orientadores a revisitar e a sustentar ao longo de todo o processo.
	Esta abordagem incentiva o diálogo, a reflexão e uma compreensão coletiva das prioridades do projeto, ao mesmo tempo que oferece um ponto de entrada flexível nos padrões, sem prescrever resultados.
	4.4 Das micro-intervenções às metodologias: a diversidade da AECD Nesta secção, guiámo-lo/a através de um espectro de intervenções de AECD, que vão desde abordagens de micro-(métodos) até intervenções corporizadas e da PLC. Entendemos estas abordagens não como categorias separadas, mas como práticas inter-relacionadas — de certa forma, toda a intervenção envolve o corpo e a mente. Qualquer transformação é, em última análise, uma transformação dos sentidos e das práticas corporizadas. Os processos de transformação implicam mudar a forma como sentimos, vemos e percebemos. A AECD é entendida como transformação social corporizada, e o Commoning como uma metodologia de mudança; ambos procuram transformar o estar-juntos social, promover a autogovernação e contribuir para economias do cuidado. Ao envolver-se com os campos de atenção, cada um destes recursos convida-o/a a integrar, experimentar e consolidar práticas estéticas e corporizadas. Fornecem elementos fundamentais para desenvolver e conceber processos de mudança coletiva e organizacional e introduzem uma linguagem de e para relações verdadeiramente democráticas, cultivando predisposições e capacidades para uma cidadania democrática ativa e aprofundando a experiência da democracia. Destacam também a co-criação e o papel do corpo enquanto ator sensível e responsivo na educação para a democracia. Compreendemos a educação para a democracia como a transformação de pensamentos, gestos e expressões habituais que fomos interiorizando ao longo do tempo. Em qualquer situação ou contexto educativo, pretendemos fortalecer a experiência da democracia — ao nível individual, coletivo e organizacional. Reconhecemos que, para si enquanto facilitador/a, profissional, consultor/a ou agente de mudança, o envolvimento com estas abordagens pode parecer desconhecido ou desconfortável. Podem também existir contextos ou situações em que seja necessário considerar a sua própria segurança emocional, conforto e limites profissionais ao decidir se e de que forma trabalhar com abordagens de AECD, práticas corporizadas e Commoning.
	No entanto, este guia de apoio à prática oferece muitos métodos práticos que podem ser aplicados e adaptados a qualquer contexto. Podem ajudá-lo/a, enquanto facilitador/a, a planear uma sessão, um workshop ou uma intervenção pedagógica — e podem também apoiar processos de aprendizagem coletiva e organizacional.
	4.5 Olhando para trás: sobre reflexão ética Os recursos de reflexão seguintes destinam-se a apoiar educadores, facilitadores e supervisores que trabalham com AECD. Estes recursos não são instrumentos de avaliação nem se destinam a medir desempenho ou resultados. Foram concebidos para apoiar o juízo ético, a reflexividade e a aprendizagem profissional, em consonância com as orientações apresentadas no Guia e no Framework de AECD. A reflexão pode ser realizada individualmente, em diálogo entre pares, em supervisão ou em espaços de aprendizagem colegial. Nem todas as questões precisam de ser abordadas; são apresentadas como convites abertos para observar, fazer pausas e refletir ao longo do tempo.
	1. Antes de facilitar ou conceber atividades de aprendizagem Estas questões apoiam a reflexão antes de iniciar práticas de AECD.
	O que me motiva a utilizar métodos estéticos e corporizados neste contexto?
	Que pressupostos estou a fazer sobre a disponibilidade, o interesse ou a capacidade dos participantes?
	Como estão configurados o poder, os papéis e a autoridade neste espaço de aprendizagem?
	Que constrangimentos (tempo, mandato, expectativas institucionais) moldam o que é possível fazer?
	Como serão comunicados e apoiados o consentimento, a escolha e a possibilidade de desistência?
	2. Durante a aprendizagem: notar o que está a emergir Estas orientações apoiam uma presença atenta durante a facilitação, em vez de funcionarem como listas de verificação para decisões em tempo real.
	O que estou a notar na sala (ou online) para além das palavras ditas?
	Que vozes estão presentes e quais podem estar ausentes ou silenciosas?
	Onde percebo energia, hesitação, resistência ou desconforto?
	Como estou a responder corporal e emocionalmente ao que está a emergir?
	Preciso de abrandar, fazer uma pausa, adaptar ou interromper?
	3. Depois da aprendizagem: refletir sobre a experiência Estas questões apoiam a reflexão após um momento de aprendizagem, individualmente ou com outras pessoas.
	Que momentos pareceram significativos ou marcantes, e porquê?
	Onde surgiram incerteza ou desconforto, e como foram acolhidos?
	Como funcionou, na prática, a partilha de poder, incluindo o meu próprio papel?
	O que apoiou ou limitou o bem-estar relacional?
	O que permanece por resolver ou aberto a reflexão futura?
	4. Refletir sobre a sensibilidade democrática Estas orientações convidam a uma reflexão de mais longo prazo sobre o desenvolvimento da sensibilidade democrática.
	Como está a evoluir, ao longo do tempo, a minha atenção ao poder, à diferença e às relações?
	O que estou a aprender sobre os meus próprios hábitos de escutar, falar e responder?
	De que forma os métodos estéticos e corporizados influenciam o meu juízo profissional?
	De que modos me estou a tornar mais (ou menos) confortável com a incerteza?
	5. Refletir com outros A reflexão em AECD pode ser enriquecida através do diálogo com pares ou supervisores.
	Que questões emergem quando refletimos em conjunto, em vez de refletirmos sozinhos?
	Como é que as perspetivas dos outros reformulam a minha compreensão de uma experiência?
	Que formas de apoio ou de desafio ajudam a sustentar a aprendizagem democrática?
	Este diálogo beneficia do olhar empático democrático, explicado no Guia de APOL. O olhar empático democrático assegura que a reflexão se mantém não julgadora, respeitosa e eticamente fundamentada.
	6. Nota sobre a utilização Estes recursos de reflexão são intencionalmente abertos. Não se destinam a ser completados de forma sistemática nem a ser utilizados como prova de competência. O seu valor reside em apoiar a aprendizagem profissional contínua, a consciência ética e a democracia em construção. Enquanto educador/a ou facilitador/a, é encorajado/a a adaptar estas questões, combiná-las com outras práticas reflexivas ou deixá-las de lado quando deixarem de ser úteis. A reflexão, tal como a própria aprendizagem democrática, desenvolve-se ao longo do tempo e não pode ser padronizada.
	5. Olhando para o futuro: recursos e próximos passos
	Convidámo-lo/a a tornar novamente o corpo um aliado, utilizando todos os sentidos para aprofundar a compreensão de nós próprios, dos outros e das situações que desejamos cocriar — de formas mais cuidadoras, significativas e até alegres. Neste espírito, convidamo-lo/a a reimaginar a forma como aprendemos e como nos organizamos em direção à democracia. Nesta última secção do nosso guia de apoio à prática, apresentamos uma breve visão geral do ecossistema mais amplo de recursos que apoiam a sua exploração da democracia em construção. Ligamo-lo/a também a materiais adicionais desenvolvidos no âmbito do projeto AECED sobre aprendizagem estética e corporizada para a democracia.
	6. Reflexões finais e possibilidades em aberto
	Cada sessão que facilita, cada conversa que promove, cada pequena mudança nas práticas relacionais contribui para a cultura mais ampla da aprendizagem para a democracia.
	Ao deixar este guia de apoio à prática e continuar o seu trabalho, poderá levar consigo estas questões orientadoras:
	Onde posso introduzir pequenas práticas estéticas e corporizadas que transformem a forma como nos relacionamos?
	Como posso abrir mais espaço para a construção partilhada de sentido?
	Que formas de participação ou de voz estão ausentes — e como podem ser incluídas?
	Como se manifesta a partilha de poder nos momentos de que faço parte?
	Como posso cultivar o bem-estar democrático na minha equipa ou organização?
	Que recursos parecem mais relevantes para o meu contexto neste momento?
	Que métodos ou abordagens estéticas e corporizadas tenho curiosidade em experimentar a seguir?
	Quem poderia convidar para se juntar ao meu percurso de aprendizagem?
	Que pequeno passo, viável, poderia dar esta semana para integrar a AECD no meu trabalho?
	Estas reflexões podem ajudar a orientar os seus próximos passos. Esperamos que tenha apreciado este percurso connosco e que possamos manter-nos em contacto!
	ANEXOS
	Anexo 1: modelo de planeamento em branco
	Nome do método:_____________________________________________________
	Tempo recomendado: ____________________________________________________________
	Materiais: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Premissas: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Oportunidades de aprendizagem: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Resultados: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


	Implementação:_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Reflexão e avaliação conjuntas: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Referência à AECD: ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Anexo 2: exemplo de modelo de planeamento
	Nome do método: colagem Tempo recomendado: 60 minutos Materiais: provocação inicial, papel, materiais para colagem como papel de seda, elementos decorativos de artes manuais, imagens de revistas, objetos encontrados, formas naturais ou artefactos Condições prévias: espaço suficiente para todos os participantes Oportunidades de aprendizagem:
	utilizar a colagem para explorar e refletir sobre práticas democráticas em equipas profissionais
	desenvolver novos entendimentos e construção de significado através de uma abordagem estética e corporizada expressiva
	aprender com as experiências dos outros
	Resultados:
	explorar o papel da democracia na equipa de trabalho e as possibilidades de se tornar mais orientada democraticamente
	experienciar a AECD na prática como processo de construção de significado e de imaginação de possibilidades para o papel desempenhado
	Breve descrição: Nesta atividade, os profissionais exploram, através da colagem, a ideia de práticas democráticas nas equipas. A equipa pode trabalhar coletivamente ou individualmente. Após a conclusão da atividade, reserve tempo para reflexão, que pode ser partilhada com todo o grupo ou em pequenos grupos.

	Visão geral e implementação: Peça aos participantes que criem uma colagem (sem cola) em resposta a uma pergunta orientadora. Por exemplo: Como se manifesta / como se sente a democracia na sua equipa e na sua prática atualmente? (10 minutos). Recorde ao grupo que esta atividade não se centra na precisão ou na competência técnica e que não devem pensar demasiado na resposta. Não se utiliza cola para permitir flexibilidade na movimentação dos elementos da colagem e para facilitar a sua reorganização à medida que surgem novas ideias e o pensamento se desenvolve. Em grupo, convide os participantes a refletir e a discutir as suas colagens. Existem temas comuns, desafios ou outras observações partilhadas? Em grupos ou individualmente, convide os participantes a identificar e discutir uma área de foco que gostariam de explorar mais na sua prática. Podem utilizar como estímulos um campo de atenção, uma dimensão da democracia (partilha de poder, transformação do diálogo, aprendizagem holística, bem-estar relacional) ou valores democráticos. Convide-os a registar o seu foco (20 minutos). Peça aos participantes, individualmente ou em grupo, que redesenhem a sua colagem, utilizando os mesmos materiais, removendo ou acrescentando novos elementos. Desta vez, devem imaginar possibilidades para uma prática mais democrática, ligando-as ao campo de atenção, à dimensão da democracia ou ao valor democrático escolhido (10 minutos). Reserve tempo para perguntas, reflexão individual e reflexão em grupo.
	Reflexão e avaliação conjuntas: No âmbito da reflexão e avaliação conjuntas, os participantes podem discutir as suas colagens, por exemplo explorando os significados e interpretações que emergiram. Incentive os participantes a escutar sem julgamento nem interrupção a apresentação de cada pessoa sobre a sua colagem, antes de partilharem as suas próprias reflexões. Incentive também a reflexão sobre como foi expressar as ideias de uma forma diferente, através da colagem, bem como sobre a experiência de escutar as reações dos outros à sua colagem e à discussão associada.
	Referência à AECD: Esta atividade utiliza a colagem como método estético e corporizado. A utilização de uma abordagem sem cola permite que os participantes façam alterações facilmente, removam ou acrescentem elementos, recomecem ou experimentem uma colagem dinâmica. A atividade pode centrar-se especificamente na democracia e na sua relação com a prática profissional dos participantes, como no exemplo apresentado. Em alternativa, pode ser utilizado um estímulo que não esteja diretamente relacionado com a aprendizagem para a democracia, sendo a reflexão coletiva orientada para compreender de que forma o envolvimento na atividade promoveu a aprendizagem para a democracia — por exemplo, através da escuta ativa de diferentes perspetivas, da comunicação sem julgamento, da construção de entendimento mútuo e da utilização de diferentes abordagens estéticas e corporizadas para apoiar a aprendizagem. Se os participantes optarem por desenvolver uma colagem coletiva, surgem oportunidades para trabalhar de forma democrática — garantindo que todos podem participar em condições de igualdade e que todas as contribuições são valorizadas.

